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DIÁRIO OFFICIAL

O espirito pithlico voltou CO 11 1) 10 tattieii ta á
tranquillidade p?rdida perante o; crimes pra-
tidas pelos sedic:osos da. foriahza ile Santa
e'ruz.

Ass:in (13ve ser ; poisque o governo provou
que p Os ina:s seguros elementos e dedi-
cados auxiliares na manutenção das institui-
çiies poUt'cas, da paz. da ordem e dos dir3itos
c:v:s.

O p3;ler publico sentiu-se avigorado e forte,
tendo coinsigo a o2iiiião nacional, cujos rep?c-

ntantes colTerain ás arma s'. formando os
brifres e.-•irpos da guarda nacional e batalhões
popu'ares . Deveu. porém. o exIto feliz na re-
pre ssão do crime 4los sNlicio os ;10 empenho
p it si divo do bra vo g.'nera de divis:io Antonio

Gustavo Gaivão, ajudanto general ilo
exercito 1.10l) CIO cominando iminciLato opr-
ra pam val.mtemente os 7' e 10' batalhões de

.1 p de pus; aci:e.) da armada nacional, re.-
ires. tittdt p dos dignos commandautes e 0111-
c : tit's (1)5 C0111,1(:a(10S

n:e't.::t e crazailores Per,!..thyb.t e
collaborou etficazinente para a vic-

toria da lei e da autoridade.

frEitiwEIVÁ,'

A (omitida das forças empenhadas ne s3
filo é a pinta 0111111P se C.--41 .eveIll O .: a-tos de
todos os ilignos representantes do exercito e
da armada .

Conta, we certo. o governo c't)m eSSa intdra
solidariedade nacional e praceilera Calmo. re-

flectido e eneegico para mamei'. em toda :.:1111,

altura e digsnifieneTio, a guarda ;las instituições
a elle confiadas.

, (r)duz-ze e-ve	 im to: Ir n vi.11 ainissã)
II	 1e;t1 li 1110 1.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministe:io do Interior
eli.,1110 il., dia 21 dr, piler • de 1+12

Foi IlithlrilliSado cidadão lanzileiro o sul,-
dito porttigitez Remar(' no FO l to dos san'os.

Foi pio :ido eff'crivamente o Dr. Fraticis3o
de Paula Tavares no lo»tr de dire,tor do
pitai de s. S dust ã ).

111:ui:deli° dos Negocios 1 loterioe-1 , sec-
ção—Cirmlar—Rio de Janeiro, 21 de ,jan 'iro
tio 15U2.

Ao Sr. 'residente do estado do A mazonas-
Para voss'o conhecimento, reinet 1 0-vos o in-
cluso exemplar do D:ario 011ic ;,1! de 17 do
corrente mez. em que se tie'la publicado o
avisa dirigido por es'e in:nisterio ao governo
do estado do Pianhy sobre c.‘rtiilões dos rs-
smtamentos, relativos ao VS ' a,1.0 civil dos ci-
dadãos, qu consta dos livrom parochiaes.—
Jo	 Da-wte Pereira.

ldentica aos governos dos outros estados.

'Nfinislerio 41 s Ne,3.0e'os dii Inier:or
de Janeiro. 21 de janeiro de d'49.1.

Em stilução do ofilc:o n..18 de 18 do cor-
rente mez cio o qual o C inselho de Men-
denc:a Munie'pal subinetteu a approvação do
governo o projeco de pcs • itra que adoWial
em sessão do dia 12, no mal indo o abas:el.:-
mento e matança do gado ' no matadouro de
Santa Cruz e- estal:elecendo in • eira e ampla
concurrencia, resclvo, na em form:dade do
art. 20 do decreto legislativo de 23 de outu-
bro de 1831 . , mandar que se execute proviso-
r:amen:e a re:brála pos:ura nt-F termos da
m'nute por este artigo approváda: ) que de-
claro ao mesmo consellio para os des-idos
feites.—hid	 Intarte

Projecto de posite,•0	 1,
In; (1 .) g vb em Slowe	 frlo se re-

fes .,, po; .taria s!tima

Ari,. I •" Fica estsaelecido. no Matadouro
0111 Salda CrUZ, ii, livr,3 concurrme:a para a.
matança do gado, observando-se unicamente,
com toda a exactidão, a proporção deita, na
razão da 111.1111:sr0 d rnes de cada possuidor.

Art. 2." Perante, o d:rector do matadouro
s xá regularmente provado o stoch de rezes
de cada 1)3ssaidw. de nwdo a. poder o mesmo
director determinar o numero das que tem
de abater diariamente cada um, de confor-
midade com O artigo anterior.

Art. 3 O son/i d(1•1;ado de cada posstfder
será provado, 21 horas antes de ser abatido,
perante o director do matadouro, ou se aellent
as rezes invernadas nos pasto; da Fazenda de
Santa Cruz, ou estejzttn em SPIIS eurraes do
movimento. Na p inteira hypothese a prov0.
será pr eertidao passlda pela. direetor:a. di.
mesma fazenda ; e na segunda, par attestailo
do empregado encarregado da cobrança das
pasta ge res.

1 Para sem ,lhant fim o cAnselho soli-
citará do M - nisterin da Fazenda as ir-cessarias
proviilmcias.

Ait 4,0 Ficam revagadas as disp)siçõ.
em contrario.

Sala das sssões do Conselho de Intendencia
Municipal, 12 de janeiro de 1892.— Dr. Ni-
ca'att ..hari u%»1 ..111rrir/. presidente.— .13 ,d ..1n-

tan:'n ilei .1ftga'Ir7e r(Wro N9briia'to, secre-
tario.

—Declaruu-se:
Ao engenheiro num:isco Joaquim Bedum'

court da SAva quç nas obras autorisadas no
edificio da. DirNeoria Geral de Esfarstica ent
aviso dei tl ii-ivembro ultimo, se deve com-
piediender não o a (ollneação dons ralos
para o escoamento das aguas, mas lambetn
as ,entatn('nto de apparellios de esgoto no 2,
salão do mesmo edificio —1)nt- conheci-
mento ao director da Direc'o:da Geral de Es-
tatistica

Ao inspector geral de hyg:ene. que o Nlinis-
terio do Interior resolveu designar afim de
sy rvirein uitt hospital de S. Sebastião, os Drs.
Caetano de Faria Casta .° e Miguel de Oliveir,
Couto, auxiliares do director ; Os cs'Aulan-
tes ,Tosé de Lima Barreto e Augusto Henrique
de Araujo Vitimei, de internos ; o cidadão
Francis'm Dourado, de auxiliar de p'larina-
cetiticti; continitando o r,, ferido hospital sob

dire: oção do Dr. Fran3isco de Paula Tava-
res.

—Requisitou-se. ao Ministerio da Fazenda a
expedição de ordem para que se paguem as
quantias de 5:932;900, imporiancia (1-. forne-
cimentos feitos ás obras da Assistnicia Pu1tl(1i,
DO antigo Matadouro, e de 14:-)09 ao agente
do Instituto de Surdos-Mudos. praven:ente de
encadernaçiies feitas para o Archivo Publico
Nacional.

—Transmittiu-s3 ao Conselho de Intendencia
Muniipal. á vista da requisição feita pelo Mi-
nisterio da Instrucção Publica . , Correios e Tc-
legraphos em aviso do IS do corrente m^z,
para que informe. o requerimento de Eduardo
Alfredo de Oliveira e mais papeis referentes a
installação, nesta capi tal,	 relozios
dos por meio de ele.ctricidad3.

Mini ,terio dos Ne'iocio; c10 Int2ticte— Rio de
,lanciro, 22 de janeiro de 1892. 	 •

Reitero ao Conselho de Intendencia Munici-
pal a recommendação, constante da portaria
de 29 de outubro do armo passado, afim de que
os agentes inunicipaes façam cumprir rig,oro-
sainente as postin'as que se r3lbrein ii. hyg:ene
e sande, publica, sendo de tolhi a convenieneia,
conthrme foi declarado naquella portaria, filme
O mesmo conselho determine aos ditos agent; s
prestem seu valioso concurso aos delegados da
Inspectoria Geral de Ilygiene na adopção das
medidas conducentes a evitar e reprimir
abusos que po;sain .compromett?r as COMiet S
militarias desta cap:tal.—Jos ,S Hyg19 Duirta
Pereira.
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„
•• Ministerio -dos NegocioS da Justiça-3 1 ' seè-
çãci,--Rio de Janeiro, 22 da janeiro de 1892. •

O governo, apreciando o modo por que a
guarda nacional de ta capital desempenhou o
serviço de policiamento nos . dias 19 e 20 do
corrente, por omisião dos ultimos• aconteci-
mentos, coneorr, ndo efficazinenté para a
garantia da ordem e 'segurança publica, tem a
Satisfação de louvar-vos o zelo com 'que mau-
tendes a disciplina da mesma guarda, e.'de au'-
torisar-vés a declarar em ordem do dia que o
procedimenlo dos officiaes e praças encarrega:
das do referido Serviço merece approvação e
louvor tio Mesmo governo.—Josj Ilyfr'n9 Du-
arte Pereira.	 .

.commandante superior interino dá
guarda na ional desta capital.	 •

Expediente 'do da .20 de jan gra de 1552

Solicitou-se do M:nisterio da Fazenda a ex-
pNlição de ordens Para que sejam pagas

Pelas thesoUrarias de fazenda . - •	 •
Do estado dá Piauhy o ordenado do juiz de

direito' eira disponibilidade Georgiano Horacio
Gonçalves, a cantai' da data em que deixou o
exercicio na 'comarca de Parnit,gua naquelle
estado.—Deu-se conhecimento 'ao governador.

Do do Paraná, o ordenado do. juiz tio direito
em' disponibilidade' Luiz 'Antonio Pires de,
Carvalho 'Albuquerque, a' contar. da data em
que deixou o exercido na comarca de S. José
dos Pinhaes, no mesmo estado. Communi-
e0U-Se ao governador.

Dci do Pará o ordenado 'do juiz de direito
em disponibilidade Thome Affonso de Moura',
a contar da data eu-que deixou o exercie:p da
vara da provedoria da capital dó estado do
Pará.. Deu-se conhecimento ao 'governador.
. Pelo Thesouro Nacional a d?speza feita du-
rante o mas findo com o material da Junta
C,ommercital do Distric`o Federal, n impor-
tanei (12 .40~0. •	 •

— Transm i LU ram-se
Ao Ministeriopla Guera, aflui de tomar na

consideração que merece copa- do officio em
que a junta :governatiVa,' do estado do Rio
Grande do ,Norte pede que .seja fornecido ao
corpo' de policia do mesmo esfado o armamento -
que o 34' batalhão 'de infantaria tem de mais -
a sua carga.—Communicou-se a mesma juntas

Aos membros da junta governativa do es-
tado de Pernambuco, para tomarem na consi-
deração que mene ar, o requerimento do phar-
maceutico do presidio de Fernando de Noronha
Vicente Guedes 'do Araujo Pereira, pedindo
fres mezes	 lirença com ordenado.

— Recommendou-Se ao presidet te-do estado
de SePaulo que faça ramett .ar a esfti secreta-
ria dé Estado a carta de guia' do sentenc'ado
Matinas', ex-escrava transferido para o pre-
sidio de Fernando (le Noronha.

Alditamenteao expedinted)d'a 12e laneirà de 52

Autorisou-se a Thesouraria de Fazenda tio
estado do Espirito Santo a pasá.r á companhia
Torrens, rios termos. do art. 1 0, § 13 do de-
creto n. 870 de 22 de novembro de 1851, ti-
tules de posse, por compra., das terras devolu-
tas e das be infe i toda s existentes no aldeamento
denominado «Affon5'no», no mesmo estado,
inclusive a arca, já demarcada e subdividida
em lotes, onde se, acha o =leo «Costa Pereira»
visto ter . a referida . companhia recolhido no
Thesouro Naciona Lem 6 de dezembro proximo
findo,' a quantia . dó 71:003548, correspon-
dente ae valor das mencionadas terras e bem-
fe'torias ; devendo o titulo ser lavrado de ac-
cordo com o termo de entree.a de tara terras,
feita pelo chefe da commissão cio medição de
terras do Rio Preto e Castello, a O dejaneiro de
1891.

• — '
.Ministerio dos NenClOS da Fazenda—Rio de

Janeiro, 15.de janeiro de 1892.
Accuso o recebimento do vcsso aviso n. 1349

de 30 de dezembro ultimo, no qual requisitais
que, por conta dó • saldo "existente nó mate-
rial da— verba Just'ça local da Capital Fe-
deral— do exerdeio de 1891. fique • ein depo-
sito no nes uiro Nacional, a quantia,
40:000, ein que foram oreada g	 obra de
que carece urgentemente o propr:o nadonal,
onde • funcciona a Corte de Appelação. visto
não dispor o minist?rio a vosso cargo de ver-
ba. no exercido de 1892, para attender a des-
pem de que e. trata, a qual não convem ser
adiada.	 • .	 .

Ministerio dos Negoc:os . do Interier—Rio de
„Janeiro, 22 de janeiro de 1892.

• A' vista ..das.. acturies .condiçõeS sanitarias
flesta'ea pi tal; recommendo-vos que; de accordo
com o disposto no art. • P', §1 0 da postura de 14
de abra de 1887, providencieis, no sentido de
que não se effectuem, a contar desta (lata e. até,
ulterior deliberação, corridas a cavallo ou a pá.
—Jon; Hygin g Dttart3 Pereira .—Sr. inspector
geral de.

Dirigiram-se, na mesma 'conformidade, 'por'..
taria ao Conselho de Intendencia Municipal e
aviso ao chefe de palicia da Capital Federal.

e • •	 •	 • •	 •	 •	 • • •

• :

Ministerio da Justiça

:Por Portaria de 21(10 corrente;Cencedewse
dispensa de lapso de :tempo decorrido •para
soliCitae a respetiva patente de tenente dá 41
Companhia, do 3" batalhão de - infantaria da
guarda nacional da Capital Federal, Elpidio
Alves do Souza. .

. .-Por outras de 22 do corrente :
' Foram exonerados, a pedido, dos ' cargos de
1, 2 . e 3 supplentes do subdelegado dó 1°
districto de Santa Rita, os cidadãos Francisco
Marcondes Leite, José Fiancisco Martins, e
João. de Deos Palmeira Brilhante. 	 —

declarada sem eiTeito'a portaria de 6
de agosto do 'anuo proximo findo, que nomeou
o cidadão Caetano Gomes Parente para o Jo-
gar de iiiarmaceutico do Asylo de Mendiddae
de desta capital.

-	 Foram nomeados :
-1 0; 2-e 3' sripplentes do subdelegado dá 1

ilistrictci da , freguezia de Santa Rita, os cida-
dãos D;;. Francisco de Faria Serra, Arthur
'Augusto Ribeiro e Carlos Phiádo Teixeira

‘1:', e' 3' .supplentes do ãibdelegado do
districto freguezia de Jacarepag'uá, os ci-
dadãos Augusto de Macedo de Moraes e Luiz
Marcellino Ferreira Coelho

Pharmaceutico do Asylo de Mendicidade
desta.capital, e . cidadão Luiz Antonio Martins
Ferreiro.

'11in:step:o dos Negoc:os da Justiça —
secção—Circular—Rio de Janeiro,'22 de janeiro
de 1892. .	 .

• Havendo chegado ao conhecimento deste
ministerio por diversas reclamações de sen-:
tenciados, • ex-escravos, perdoados pelo decreto
de 28 de setembro . (le 1800, 'gare elles conti-
nuam: illegalinente presos, não posso deixar
de deunar a vossa attnição para este fitcto,
nó •iiituito de serem postos' ecin liberdade os
re fe ri do3 indultados, deve juizes
execuçã O independenteinente " de '• comintini-
cação (lesta secretaria, como Preceitua o citado
decreta julgar - extinctas as penas e expedir,
os -.respectivos 'alvarás de soltura para-semn
çtimpridos nos' laçar; s em que estiverern:bs;
agra,eiados. — .15.td HyrAio"Duarte pereirev.,=.•
Sr.'governador . do estado de..

Janéiro (1892)

Em resposta; cabe-me declarar-vos que si
que esse ministerio tem em vista é estornar
para o actual exercido, o saldo que se	 ,
dar no de 1891, não pode, Ser attendido, por-
que oppoein-se a isso as disposições em vigor
sobre crediteis.

.Entretanto,Si a obra foi. iniciada, antes de
1  "do cerrente inez, Poderá o Pagamento con-
tinuar a ser feito por conta do exercicio de
1891 até 31 de marçó' proximb futuro ; no
caso negativa .. é impossivel ser agora auto- •
risado o pagamento pelas seguintes razões

1 ,  porque 'não se pátio autorisar • serviços
depois (13 decorridos os 12 Primeiros mezes do
exercieio ;

.2', porque não sãci permittidos pagamentos !
depois de findo o 1" trimestre addicional, na
fôrma dos arts. 3' e 6^ do decreto de 20 de
fevereiro de 1840. Instrucções de 1 .4 de no-
vembro de 1843, e dos arts. 1 0 e 2' do decreto •
n. 10145 de.5 de janeiro de 1889.

Sande e fraternidade.— M •aricisco de Pcula
liorlr:gu33 Sr. Ministro dos Negocios
da Justiça.

. Dia 16

Communicou-se :
A' Alfandega do Rio de Janeiro que o Tri-

bunal do Thesouro Nacional 'resolveu não
tamar conhechnento, por não ser caso de re-
vista, do recurso interposto por Greffier Rit-
ter & Comp., da decisão pela qual a mesma

-alfiandega CláSsifiC011 Como — casemira inglesa
de e algodão, em partes iguaes — para
pagar a taxa de 4780 por kilogramma,
forma do art. 546 da tarifa, em vigor, o tecido
que submetteram a despacho como—sarja de
lã e algo:Ião, em partes iguaes,— sujeita á de
42 40, - do art. 517 da cauta tarn. •
. A' Thesouraria de Fazenda do estado de
Minas Geraes que o mesmo tribunal resolveu
indeferir o recurso interposto pio bacharel
Custodio Jose da Costa Cruz e Francisco Mar-
tins da Costa Cruz, da decisão pela qual a.
dita, thesouraria negou lhes a restituição do
sello pago, na importancia de 49., do termo
da fiança que prestaram em flivor do thesou-'
reiro da dita tliesoura ria Antonio de Santa
Cecilia, a qual deixeu de ser posteriermente
acceita, em virtude de ordem do Thesouro
porquanto, o acto de que se cobrou o safio era
Parte complementar do processo da rufei-ida
fiança, e pelo facto da ter s:(lo annullulo não
se segue que deva ser restitui 'A o dito impos-
to, regularmente arrecadado.

Dia 15

Communicou-se::•
A' .Alfandega do Rio de Janeiro que o Tri-

bunal do Theseuro Nacional resolveumão to-
mar conhecimento,por não ser caso de revista,
do recurso interposto pelos negociantes Fei- •
tosa & Vasconcellos, da decisão do, mesma al-
fandega, que classificou como—obras de couro
não esp-,cificadiv—para pagar a laxa de 5$
por kilogramma, na ferina, do art. 1052 da
tarifa em vigor, a mereadaia que apresenta-
ram a despacho como de—couro tinto—sujei-
tas á taxa de 4400, do art. 48' da . citada ta-
rifa.

A' Rececedoria da Capital Federal que o
mesmo tribunal, t :mando conhechnonte do re-
curso imitei-posto por . Joaquim Dm ic: o Alves
Penna e Manoel Ferreira Leite, da sentença do
administrador que j ulgon lotados' em 6:000$,
cada uma dos officiós de escrivão da camara
civil e commercial, de que são serventuarios,
resolveu dar-lbe.piovimento para o fim de,
reformada a dita sentença ,reduzir-se a 3:000.;,
annualmente, a lo!-ação de cada uni dos refe-
ridos ()Meios, visto estar verificado pela in-
formação do presidente do mencionado tribu-
nal, de 28 de novembro de 1891, que aquella
importanda referia-se a ambos os °Meios, e
não a cada uni d.lies.

-- •
REQUERIMENTOS DESPACHADOS.

'Companhia Espirito Santenge de Navegação
a-vapor, pcdindo que se conceda aos seus va-
pores a categoria de paquetes, afim de obterem
os távor:s e condições do regulamento em -vi-
gor .—Indeferido por não juntar documentos
que prove ter direito ao que solicita.

.2 Sabbado 23
	

/MARIO MICIAL

Ministerio- dá: Fazenda

" Por portaria de 21 do corrente mez, foram
concedidos 60 dias de licença ao 2^ escriptura-
rio da Thesouraria da Fazenda do esta-'o do
Rio Grande do Sul João Rodrigues de Barres,
com vencimento na forma da lei, para tra-
tar da sua sande onde lhe convier.

•

•
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Antonio da Motta Lobo Bastos, negociante
estabelecido á rua da Quitanda n. 120, pe-
dindo licença para v( nder estampilhas.—Con-
cedida.

Papelaria e Impressora, sociedade anonyma.
p edindo que se declare si a sua incorporaç-io
deve proseguir regendo se pelo decreto de 20
de outubro de 1891 ou si pelo de n. 434 de 4 de
julho do mesmo anuo. -A compahla reque-
rente deve reeer-se pelas disposições do de-
cretou. 434 de 4 de julho de 1891.

Luiz Antenio Vieira de Barros e Vascon-
cellos, pedindo de novo o pagamento do mon-
tepio que d. s ixott de receber a finada pensio-
nista do Estado Carolina Can-lida de Queiroz
e Vas,eoncellos, aos seus tutelados filhos da
mesma finada, Remato e Ernesto de Barros e
Vasconeellos.—Em vista dos pareceres, inde-
ferido.

Companhia de Navecação Carioca, pedindo
o privilegio de paquetes para os seus vapores.
—Não tem lagar o que requer.

Augusto Carlos Cordeiro, oficial de des-
carga extincto da Alfande,ga do Pará, adindo
á do Rio de Janeiro, p-dinda que sejam os
s vencimento psiparados aos effleiaes
de descarga extinctos (lesta alfandega, e bem
assina que lli. seja permittido receber a
pereentag.ein deduzida da cobrança (1 is im-
postos do estado de Minas Geraes.— Não 110-
v-elido disposição l egal que ampara o pnlido
tio supplicante, indeferido.

Fre. lerico Man), director do Conservatorio
de Musica da cidade de Barbavena. pedindo
o l evantonumto da quantia de 16:000S que
deposs tou no Theson ro Nacional, e proveniente
do 1)10111 teto liquido da 1 , e 2 , s erie da se-
gunda loteria concedida 'em benefic:o
cans:rucção do mencionado c anservator o.—
Apresente autorisação do pre;idente do estado
de M nas Geraes.

Ministerio da Marinha

Por poetaria de 10 do corrente, foi pro-
rogada par tl'eS naneis, na falena da lei. a
lieença concedida ao apontador do Arsenal de
Marinha de Pernambuco Antonio Ferldea da
Silva Lima, eia 16 de outubro do anuo pas-
sado.

Expediente do 0 a 19 de jirriira tle IS 2

AI) Quartel Gen eral, determinando expedi-
ção de ord e m afim de que se rec lha á Escola
Naval o aspirante Manoel Marques do Couto
que tem de preparar-se para exames na mes-
ma es'ola.— Deu-se conhecimento ao director
da Escola Naval.

— Ao chefe do Commissariado Geral da Ar-
mada

Declarando que, á vista da informação pre-
stada, acerca do resul t ado da segunda vou-
currencia para thrnecimento dos artigos do
grupo n. 15, no corrente exercicio, mais con-
vem adquirir taes artigos no mercado. á me-
dida das necessidad ,s. — Communicou-se
Contadoria.

— Ao insp ,ctor do Arsenal de Marinha do
Rio de Janeiro, recommendando que o op,-
rario da 4 , classe da oficina de limad
do referido arsenal Joaquim da Costa Freitas,
que requereu prorozação de licença para
tratar de seus interesses, seja intimado a
voltar para os trabalhos desse estabeleci-
mento.

— Ao insoector do Arsenal de Marinha de
P(Imain l ase(i, ali torkando a laz e r acquisição
no l'ef-tilo estado tios livros ri-cessados á
eseripturaeão da; directorias de construcç5es
navaes, machistas e do almoxarifado, sahindo
a desp .zi da quantia de 1:909 :: consignada ao
tu smo ar.:enal pira impressões e exirdiente
no ceerente exceeb•io.

—Ao insp..etor do Arsenal de Marinha do es-
tado do Pará:

Devolvendo os p ip 'is referentes á con-
m erenda para fitenecimen tos, no correu
exerci-ha. afim de que pela repartição compe-
tente se celel;re contracto com o pharma-

ceutico 13 9nedicte Ensebio dos Navegantes,
poro fornecimento de medicamentos, grupo
n. 18; e determina lide que, á vista do resul-
tado da mesma cem arrenda, quanto aos de-
mais artigos, sejam elles comprados no mer-
cado, á medi ia das nevessidatles. pelos preços
mais vantajosos que se consiga obter na occa-
sião : o fardamento será fornecido, mediante
requisições pelo Commissariado Geral da Ar-
mada; e a lavagem e concerto da roupa serão
ajustadas por preços mais razoaveis que os da
unica proposta apresentada.

Dia io
Ao Ministerio da Fazenda
Rogando expedieão de ordem para que a

pagadoria da Marinha seja habilitada com a
quantia de 700:09N em que esta orçada a dos-
piza a fazer-se no mez da fevereiro proximo
futuro

Solicitando pagamento da quantia de....
54:600e200, proveniente de fornecimento; fei-
tas ao Commisariado Geral da Armada, no
corrente mez

Rogando o pagam ento de 8:703.030, de que
e credor o Lloyd Brazileiro e peoveniente de
fretes concedi los de março a setembro e passa-
gens dadas de abril a agosto de 1891.

—Ao vicc-almirante Joaquim Francisco de
Abreu, declarando que não pOde ser relevada
a multa em que incorreram Thornicroft &
Comp. pela demora que tiveram em entregai'
Os torped e icas, de cuja construcçã,o estavam
encarregados, em vista da respectiva. clausula
do contracto.

--
REQUERIMENTOS DESIIACIIADOS

Dia 20 de jin • ire de 102
MãO Luiz Villares — Completa o sello do

respectivo requerimento.
Dr. Franeis o .Tos da Silva Ramalho.

Idem.
Luiz de Mello Maronese—Idem.
Luiz Dwptenry.—Idem,
Alme'ra Ribe'ra & Comp.—Idem.

Ministerio da Guerra

Por portarias de 19 do corrente,ficaram sem
effeito as de IS de setembro do aflito passado,
que transferiram 0 tenente honorario do
exercito Pedro Fernando:: Povoas e o alferes
honorario Ipocadio ltaps isto Teixeira, este (10
Togar de adjunto da Directoria do Arsenal
de Guerra do estado de Matto Groso para
o de pedagogo (I() mesmo arsenal, e aquelle
de pedagogo para adjunto do referido ar-
senal.

Por outra de 20 do corrente, foi transfe-
rido o I' tenente de artilharia Esperidião
Rosas, mestre de esgrima da escola militar
desta capItal, pira o mesmo togar no Collegio

Por outra de 21 do corrente, coucederam-se
fres mezes de li eença, com os vencimentos
que lhe competirem. para tratar de sua
sande onde lhe convier. ao auditor de guerra,
do estado do Pará. bacharel Iterada° Vos-
pasiano Fisek Romano.

Expelien t a à) dia 13 de janttira de 1332

Ao Sr. Ministro da Fazenda:
Remettendo, afim de que se digne informar

a respeito, os papeis em que, o commandante
do 5 regimento de artilha ria ped providencias
no senti-lo de serem cedidas a este ministerio
duas casas existentes no estrato de Santa Cruz,
afim de s ervirem de residencba aos oficia PS
doseu regimento, por isso que no aviso n. 157
de 29 (1( outubro ultimo. em que tratou da
cessão de outros peop e ins nacionaes.foram omi t-
tidos os doais mencionadoe prelies.

peovidendas afim de que:
Por con',a lo § 14 —Coem.; arregimenta-

dos— do exercido (le 1891. seja distribuido
Thesouraria de Fazenda do estado de Santa
Catharina o credito da quantia de 5:420458,
a fim de oecorrer O p a',,.amentos da mesma ru-
brica.

Sejam pagas as seguintes contas: a Correia
Rosas & Comp. na importancia de 3:249:053,
proveniente d.e trabalhos executados no ar-
clavo destinado á Repartição de Ajudante Ge-
neral, no largo de Moura, e á Companhia Rio
de Janeiro City /ai/trove/d .:nu na de 211S080,
de obras que retslisou em predios (leste minis-
terio, no exercido proximo passado.

Ao Sr. Ministro da A gricultura, Commercio
e Obras Publicas, remettendo o termo da in-
specção de sande a que foi subsnettid ) em 7 Co
corrente, o machinista de l a classe da Estrada
de Ferro Central do 13razil Antonio Francis( o
da Silva, ficando assim satisfeita a reqnisi(a7,o
contida em seu aviso n. 29 de 16 de dezemb: o
ultimo.

Ao Conselho Supremo Militar, remetteneo,
para consultar com seu parecer, Os reclinei-
mentos e mais papeis em que o alferes do re-
gimento de cavallaria da brigada policial des'a
capital Zaferino Martins Soares, Paulo José
Vicente d Assumpeão, enfermeiro m'tr Co
hospital do Reatem°, o tenente reformado do
exercito Adalberto Xavier de Castro, o aniles
honorario do exere.to Jose Severino de Al-
meida Pedroza e o capitão Jeronymn Teixeis
França, allegtorlo ter sido reformado de con-
formidade com o n 2 do § 21 do art. 2 , •la lei
(le 1 de dezembro de 1841, e em virtude da sen-
tença a que foi condemnado paio Conselho Su-
premo Militar de Justiça, do restodecuja pena
foi perdoado par decreto de 18 de dezende O
ultimo, pedem: o as honras do posto de al-
feres do exercito, visto ter tomado parte. na
formatura do dia 15 de novembro de 1889, o
2 a graduação do posto de alferes, o 3 , honras
de capitão, o 41 honras de major e o ultimo
que fique sem effeito a reltanna que, como con-
sequencia, da sentença_ a que foi condemnado
lhe foi imposta pelo Poder Executivo.

— Ao general ajudante general, deda •
l'all(10

Em resposta ao seu oficio n. 386 de 11 do
corrente, em que communicou ter-se apre-
sentado á repartição a seu . cargo o tenente-ce-
rimei do corpo de estado maior de 2 , classe
Luiz Augusto Soa l'eS Woolf. per haver sido
dispensado, p do commandante interino do 30
ti istricte militar, do 1((gar de secretario e as-
sistente do mesmo colmando, que este te-
nente-coronel (leve voltar a exercer o lugar
em que se achava.

A' vista do que communicou em seu offi-
cio n. 421 de 12 do corrente, com relação ao
facto o.-corrido entre o capitão de mar e
guerra. Manoel Marques Mancebo e o capitão
honorario do exercito JosA Rodrigues Cabral
Noya, que de accordo com a SIM OpilmãO. tra-
tando-se de um crime que é da alçada do ii)ro
civil e não estando aquelle capitão ao serviço
deste mini s terio, devem os papeis, que se me-
incitem. s ,r devolvidos á repartição de policia
para terem o competente destino.

— Ao inspector da Thesouraria de Fazenda
do estado da Parahyba:

Remettendo, para informar, os papeis em
que o eapitão do 36' bafai tio de infantaria,
Ernesto Alves Pacheco, allegando ter direito á,
quantia de 100S. como ajuda de custo que
deixou de receber quando em viagem do
mesmo estado ao do Amazonas, pede que f'SZI,
importando. seja levada ao credito da divida
que t?in para com a Fazenda Nacional.

De-datando que deve providenciar para que
aos enfermeiros do hospital militar do mesmo
estado seja paga a respectiva etapa, de amor-
do com o artigo 49 do regulamento approvado
1e10 tiner(10 o. 400 ti ii ti agosto do amai) lin-
do, a contar do 11 de novembro ultimo, (boa
da ordem do dia si . 207, em que foi o mesmo
regulamento publicado.

Ao inspector da. Thesouraria de Fazenda do
estado de S. Paulo. remett maio o.s p:11).'k -
1:1 1 ,iVaS ao p tu:nutrido á Companhia Mercantil
Paulista, ti la idi tu NI to que( e am ecen ao
100 regimento de (avaliaria, afim do rima/miar
nova conta, de accordo com os preços do em-
tracto celebrado com a dita, companhia, dedu-
zindo a importancia dos 25 'In não só em rela-
ção ao excesso de prazo, como tambem solve o



9 4 Sabbado 23
	

• DIARIO OFFIMAL
	

;Janeiro (1892)
-	 -

valor dos artigos. rejeitados e não substituidos
uma vez que na conta que organisou• não at-
tendeu- aos preços dá contracto. 	 •	 ••

-Ao inspector da •Thesouriaria de Fazenda do
estado de Santa Cathfirina,- declarando- que fica

. itittorisado á mandar pagar a importancia da
- ajuda de custo a que • teve direito o alferes do

251 batalhão de infantaria Braziliano Alves do
Nascimento, de Sergipe a esta capital, Mian-
do foi transferido do 33° para aquele 'bata-
lhão.	 • •	 :•

Ao inspector da Thesouraria de Fazenda do
estado do. • Rio Grande do Sul declarando,
para os afins Convaniente,s, que ao capitão
4onorario do exercito Francisco Ferreira Ta-
vares Leiria, servindo junto ao cominando do

)61. districto; militar, devem ser pagos os re-
spectivos 'vencimentos, á vista da necessidade
que taveo estado de seus serviçoa.

AO director geral das obras militares,
mandando organisara com urgencia, e remet-
ter a este ministério o orçamanto da despeza
a:fazer-se com os melhoramentos • de que ne-
cessita, o quartel do 24 0 batalhão de infantar:a.

a- Ao commando geral da arma de artilha-
ria, determinando que providencie para que o
éommandante- da escola pratica desta capital
mande dar começo ás obras no alojamento da
fneSina escola.

a--Ao director da Escola Superior de Guerra,
concedendo liaença aos alferes do 19 batalhão
de infantaria Francisco Antonio de Carvalho
e:José- Fernandes Leite de Castro e ao tenente
do 8' regimento de cavalaria José Verissimo

. de Souza para melhorarem a approvação sim-
ples que tiveram, este na cadeira de physica„
e, aqueles' na 1 0 'cadeira do 1 0 anno, pelo
regulamento de 9 de março de 1889, de confor-
midade com é disp3sto no art. 162 do regula-
mento de 17 de janeiro de 1874, e no paragra-
pho unico do-art. 258 do regulamento de 12
da abril dó 1890.

• Ao director da Contadoria Geral da Guer-
ra, mandando . ajustar contas ao professor de
alemão da Escola Militar do Ceará JOMILIIM
de Oliveira Catunda, á vista do attestado, que
se envia, passado pelo commandante da mesma
escola.

—A' Repartição de Ajudante General:
Declarando que, em telegramma desta data,

se determina ao chefe da commissão estra-
teaica no Paraná que faça recallier á esta

- capital o capitão Aristides de Oliveira Goulart ;
• • Determinando que expeça ordem ao com-

mandante do 4" districto militar.para que o
Hospital Militar do estado de Minas Geraes
cantinue nas • tres casas - que actualmente
occupa, sendo restituidos ao Dr. Corrielio Vaz
os -dous predioá, ultimamente contraetados
com o mesmo proprietario, para nelles func-
cionar o referido , hospital ;
• Approvando o acto da inspectoria geral do
serviço sanitario do exercito, desligando do
serviço no Laboratorio Chimico-Pharmaceutico
Militar, o phaamaceutico 'adjunto do exercito
Manoel da Costa Monteiro da Gama Villas
Boas, o qual SSOU a servir como coadjuvante

-oharmacia do hospital militar do Realengo
Fixando em 930 reis o valor da etapa para

as praças ai/activas, em 700 réis o da etapa
pira as excluidas e em 1$430 o da forragem,

- tudo para a guarnição do estado da Bahia,
no actual semestre ;
"- Tradsferindo, para a escola militar desta

capital a matricula com que frequenta as
- aulas da do • estado do Ceara o alumno Mario

Pinheiro Guimarães, e bem assim a licença
• que teve o éabo . de esquadra do 11° batalhão

de infantaria Carlos Antonio de Paula, Costa
Junior . -para, no corrente anno, matricular-se
-na retarda escola do Ceará, si houver vaga e
Satiafizer as exig,encias ragulamentares.
• Concedendo :

Tro-ea de corpos entre si, conforme pe-
diram, aos 1 08 tenentes João Antonio de
Oliveira Vale, do 2' batalhão de artilharia
de posição e Adolpho Lins do 1° regimento
da mésma, arma, • devendo aquele recolher-se
quanto antes ao seu corpo, e aos alferes An-
tonta Rodrigues Portugal, do 7" batalhão de
infantaria e Agrieola Guanabaa, do 10' da
Mesma arma.;

.	 _
- As seguintes licenças : 	 , .

. Para -no corrente atino, se matricularem
na Escola Militar do estado . do Ceará, se
houver vagas e satisfizerem as exagencias
regulamentares ao cabo de -esquadra do 1° bit-.
tatallatia de engenharia Iaurindo Figueiredo
Alves, ao paisano Alcibiades Botelho Car-
neiro de Mattos Guerra, que deverá assentar
praça previamente e 'ficar desde já á dispo-
sição do eommandante da escola, e bem assim
ao 2' cadete 'do 26° batalhão de infantaria,
Francisco Araujo de Lima Cabias,. a quém-já
se concedeu licença para matricular-sena retb-
rida escola, por portaria de 31 de outubro do
anno passado ; . • 	 ,

Ao alumno da escola -militar desta capital
Antonio Godolphim, por 30 dias, para tratar
de negocias de • seu interesse." no estado de
S. Paulo.	 •	 .	 .	 -•'•

Ao soldado do:1 0 regimento de Cavalaria
Antonio Aranha aleira de Vasconcellas, por
troa mes, sem Vencimento, • para identiéo
fim, no estado do Rio de Janeiro.; •

Aos - alumnos' EuriPedes Gonçalves Ferro,
da Escola Militar do Ceará; para passar' as
férias no Maranhão e Luiz Antonio Fernan-
des Torres, por tres mezes, para tratar-se
nesta capital, á vista da inspecção a que foi
ubmettido,' devendo, porém, este ter trans-
porte, de cuja ' impartawia, indeamisará os
cofres publicos • por descontos da quinta- parte
do respectivo soldo.	 '	 •	 . •

Sem vencimentos,. para •• tratamento de
negoeios particulorea.:, ,	 •	 •	 .•

Por troa mezes, ao soldado • do 1° batalhão
Antonio 'Pedro Maria, no estada da Parahyba
do Norte e aó 2° sargento- do 12".Eulalio
Franco Ribeiro, na cidade de Alegrete, no , do
Rio Grande dó Sul, ambos de infantaria, cor-
rendo; porém; por conta propria aS . despazas da
transporte ;. .

-Por 'dons mezés, ao • 2a, "cadete d6 7° José
Ildefonso Pereira Lopes, :no de Minas -Gáaes
e por 60 dias 'ao Sargento dá '25' Joild Fausto
Rodrigues Hudson, nesta capital, .ambos titim-;
bem de infantaiaa.a.',

Para tratamento de ,saude
Por um mez -• aa :capitãolonorario do

exercito: Francisco Xavier da Silva Defré e
ao alferes do • 19 , batalhão - de infantaria
Francisco Antonio de Carvalho, á vista dos
termos das inspecções a que foram submét-
tidos, este em 14 e aquele em • 7 do cor-
rente ; 4	 - • .	 • a

Por tres mezes, ao tenente do 23'1m:talhão
bambem do infantafia, • -Joaquim da Silva
Ferreira Filho e aos,alumnos da escola mi-
litar desta capital João Alfredo da •Mello
Silva e Heitor de:Toledo, inspeccionados ena
14 deste mez ;

Por deus mezes„ •• aos, alumnos mesma
escola Antonio Caudal° ••órtiz e Luiz 'Aura-
liano de • Faria, inspe,ceionados mi mesma
pata ;

Por 90 dias, em prdrOgaçãO....ada em cujo
goso se • acha, ao alferes . 	 • 3" batalhão de
infantaria José do- Nascimento. Nunes.; 	 '
•Por dons mezes, sem veneimentoS, para

tratar de negocios de seu interesse na cidade
do Joazeiro, estado • da -.Balda, ao forrielr
160 batalhão de infantaria alatheus Evange-
lista .Pereira de Carvalho, • ao qual • se dará
passagem, para lhe abr descontada na farina
da lei. t	 • '•
• Mandando

Dec'arar ao commandanta:
•Da Escola Militar do estado do Rio Grande do

Sul, em Solução ao seu oficio n. 535 de 15 de
dezembro findo, que deve propor para o cargo
de ()laical ás ordens do • mesmo commando JIM
official de corpo especial, ria fôrma do regula-
mento vigente.
• Do 6' districto em resposta ao-seu

officio n. 3916 de 9 de , outubro do anno-findo
Tia deve ser feito eontracto de arrendamento
pelo préço "da • 30$ mensaes, do potreiro in-:
dieado pelo nrsmo commandante interino da
guarnição e fronteira' Jaguarãoa 'afina da;
neles • estabelecer-se : a linha de -tiro ao Cliva;
vigorando tal eontracto de 1- de janeiro a 31i.

Inspeccionar de saneia o alumno da escola
militar desta capital lIenrique • Eduardo do
Couto Fernandes.
• Trancar, a vista do parecer do conselho de

investigação a que rcspondeu o alferes do
3' regimento de cavalaria Victor Obina, em
seus assentamentos, as notas de prisão e
reprehensão impostas a este (Árida' pelo com-
mandante da guarnição e fronteira de Missaes,
sendo reprehendido o medico do exercito De,'
João Cardoso de Menezes Souza, director do
hospital militar, pelo facto deapaasar. no dia 8
de agosto do anno findo, pela frente do quartel
de linha, levando em sua companhia o forriel
do mesmo regimento Antonio Netto de Aram-
buja, que se achava preso e em trataménto
no referido hospital, si se-verificar que o seu
procedimento deixou de ser estribado em
alguma ordem de autoridade superior.
-• Ficar sarn effeito a baixa concedida, por,
portaria de 29 de abril do anno passado. ao
ex-alumno da escola militar -desta capital
Edg,ard de Mattos Lima, não lhe aproveitando,
porém, para albite) algum o tempo em que
esteve, fora das fileiras do exercito.

Excluir , do batalhão academie° João . Nery
da Fonseca, conforme pediu, visto já não estar
comprchendido nas disposições do art. 1" do
regulamento daquelle batalhão.
•' Dar baixa do serviço do exercito : ao cadete

do 5a batalhão de artilharia Antonio Gomes de
Siqueira Cavalcanti, visto ter sido nomeado,
officio.' do corpo de policia do estado de Per-'
nambuco, e por incapacidade physiea ao cabo
de esquadra do 7° batalhão de infantaria Joa--
(avim Xavier Pinheiro Corrêa.— Fizeram-se as
neeessarias communicações.

Ministerio da Agricultura.

Por portarias de 21 do corrente
Foi dispensado o cidadão Bento Joaquim de

Miranda Henriques, do logar de almoxarife
Eatrada de Ferro Central de Pernambuco e
reintegrado na mesma data, naquele logar, o
cidadão Antonio de Paiva Martins;
. Foi prorogada por tres mezes a licença

com vencimentos, na forma da lei, em
cujo g,oso se acha o cunductor da 1 1 seção da
via permanente do	

°
.prolon a•amento da-Estrada

de Ferro da Bahia ao S.Franaiseo, Antonio,
Caiar Berérigtier de.Bettencourt, para tratar

.de sua sande onde lhe convier;

de dezembro do corrente anno, e , que poderá
ser renovado nos exercicios segifntes. Sob as
condições men .cionadas - pelo referido ° com-
mandante da guarnição.	 • •	 •	 •

Dó 7° districlo militar que devem, ser man-
tidos os avisos de 2 de dezembro de, 1889 e 23
de fevereiro da 1891, visto não haver credito
para fazer-se acquisição de mataria prima
para fardamento dos officiaes das tres armas
do exercito, existentes no estado de Matto
Grosso. -

Contar, como de serviço, ao 1 0 sargento do
12' regimento Francisco Corrêa Terras o pe-
riodo decorrido de 15 de setembro de 1882 a
26 de junho de .1886, ao 2' sargento do 36''
'talhão Manoel • Marques da Silva de 13 de
março de 1883 a 13 de março'de 1889, aos
cabos àe esquadra Theodoro de Oliveira Gue-
des, do 3' batalhão, de 30 de dezembro de 1867
a 6 de fevereiro de 1883 e Jonathas.FernandeS
Barbosa, do 4°, de 13 de janeiro de 1880 a 21 • '
de julho de 188a, em que serviram no exer
cito, o primeiro da, arma .de caVallaria, e os
outros da- de infantaria. •

Pôr á disposição do governador do 'estado" dá.
Rio de Janeiro, Um' coronel ?e dons tenentes:
coronais do exercito, para servirem ein Con,;',,
selhos de guerra, sem prejuiio • da serVieo . mi-' • •
libar, e do alinisterio' da Agricultura, Com-' _
mareio é Obras Pul • ficas para fazer Parte da (;„
commissão de' sYndicancia que funeciona na-• "
Itispectoria Geral de Terras e Colonisaçãef, "CS
tenentes-coroneis DrsaJosé Alipio de' 'atacado'
da Fontoura Costallat • e José Eulalio da Silva
Oliveira, sem prejuizo, porém,-do - serviço em'
que se acham neste ministerio.
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Foram concedidos tres mezes de licença,com
vencimentos na fl'irina da lei, ao cidadão Fran-
cisco José Duarte, contadoe da Estrada d?.
Ferro ile Pauln Atliinso, para o mesmo fim

Foi prorogada par traz,' !nozes a licença, com
-vencimentos na. ralna (la lei. em enjo go:o
se acha,o 3' escripturar:o da Estrada de Ferro
Central do Brazil Domingos Manoel de Oli-
veira Quintana,para tratar de sua saude onde
lhe comivier;

Forzun concedidos Ires mem: de licença em
iguaes condiç5es a Manoel Martins de Castro,
praticante da mesma estrada para identica
fim;

Foi considerada sem etreito a partaria de
17 de agosto 'do anuo proximo findo que no-
meou o engenheiro Fernando de Mattos para
o loefar de fiscal (le 3 , classe junto á Estrada
de Ferro do Ribe'rão fio Bonito.

EQUE1UM .ENT0S DESP. n ClIADOS

Dia 21 de j,neiro de 1372

O president: da Companhia Floricultx)ra do
Brazil, p alindo se lhe atteste pela directoria
da Estrada de Ferro Central do Brazil si José
Milita() deSant-Anualbi empregado na mesma
estrada em 1881 e 1886, si foi deanittido e qual
o motivo da demissão.—Ao director da Es-
trada de Ferro para mandar passar a certidão
requerida.

.José Henrique de Paiva e Felix Mandroui,
pedindo privilegio por 30 annos para estabe-
lecerem nesta capital latrinas publicas.—Re.-
queira tu á Intendencia Municipal.

Pedro do Espirito Santo M3119ZPS. enge-
nheiro (1) 2. , class e. da. Estrada de F:11.0 Cen-
tral do Brazil, pedindo doias nanes de licença
sem vencimentos, em provo nação da de 30 dias
que Pie foi concedida pelo director da referida
eixtraala: de ferro. —Concedida.

Lita.nio José Seabra, medico clinico da
cidade (1 Lorma. pedindo um passe geral
entre as estações de Lavrinhas, Cruzeiro, Ca-
chneira, Guaratin gueta e Res e ira da Estrada
de•Ferro Central do Brazil.—Indeferido.

Luiz Barbosa Madureira Freire, pedindo
autorisação para oeganizar nina, assistencial
publica applieada á Estrada de Ferro Central
do Brazil.—heleferido.

llopartivIto Geral dos 'role-
glraplito

REQUEIUMENTOS DESPACHADOS

Dia 11 de pneiro de 18)2

Ernesto Niemeyer (Porto Alegra). —Aguarde
opportunidade.

Marcellino Gonçalves Bileno (Curitiba).—
Relerá s , r nomeada sujeitando-se a exame
fito p ,rante unia commissã presidida pelo
chefe do 9' distrieto. Quanto á designação de
estação, esta directoria fará O que for mais
conveniente aos interesses cio serviço.

Julio Anselmo Martins Filgas (Capital Fe-
deral).—Coino requer.

liii 12

Francisco Bittencourt Pires Ferreira e (Ca-
pital Federal).—Abone-se 20s000.

Dia 13

Annibal Gama (Para.ty).—De accordo com a
in formação, indeferido .

Clovis Pinheiro Lima (Antonina).—Com-
pl e te os exames exigidos pelo art. 50 do re-
gulamento.

Bacharel An'onio Espindola Ferreira de
Oliveira eei f4 —Seja read m i tt ido, de accordo
com a informação.

Augusto topes da Sava (Desterro).—Será
attendido na primeira vaga.

Alfredo Antonio Laolons (Arai-lama).—
Como requer.

Francisco J,..sé Soares da Silva.—Como re-
quer.

REDACÇÃO
IliograpItinwe era-lie:1,i

de Rembrandt
( Coa( ttt)

Depois do qUallt0 1,31110S dito não ha nada
mais a iicereseentar senão r=tt .sr ti novo o
autor do livro para os bancos da eseola de di-
reito, que inW to mal liez em abandonar.
Talvez só alli se tivesse conservado par mais
algum tempo. incm'rar-se-bia mais respeitoso
por mu dos axiomas • .fundamentaes de seu
primeiro estudo : Suion rte'que, cada qual com
sua visse. verdade que perdem de vista com-
pletamente em s a trabalho.
. Na verdade, tein-s) vexame de entrar nes-
tas minudenAas e de fim liar tão extensamente
de semelhante livro. Mas o acolhimento que
lhe faz grande parle da imprensa allemã a
isso nos obrigava. A inscenaçlo como laivas
da selencia, o tom cathedratico, o serio desses
simulacros de discu ssão fticAmente encontra-
ram credfflos entre os jornalistas á, cata de
originaes e entre certo numero de photogra-
'plias lisongealos, graças és theorias do autor,
de. verem-se transformados em criticas da
arte.Entretanto, justiça seja feita, logo apás
a publicação deste livro levantaram-se vozes
autorisadas que o criticaram devidamente
tanto na Allemanha como em outros paizes,
apontando a iÁnorancia alvar de seu autor.
Ao mesmo t empe que o artigo do ÁlordlenU-
c,ker Z.diung, apparecia outro igualmente tra-
çado pai' mão de mestre e devido á, lacuna
do Sr. Janitsch, director do museu da
Breslan, eram s -guido; de perto par tra-
balhos publicai' )s no Mi a.dur.m Mchricten,
do Reportooi?tm, do s-odmici . etc. Foi, porém,
dos eruditos holandezes que partiram os mais
calorosos e legitimos protestos. E' duro, em
verdade, depois de passar a vida nos archivos
para eselarecer pane) a pouco, a força de pa-
cientes peequizas, os pontos obscuros da vida
de Rembrandt, de oaVir diz er por este critico
de acaso que nos enganamos grosseiramente
e que o grande artis'a, unia das glorias da
Hollanda não passava de miseravel explorador
e de homem sem talento. Foi cam indignação
nuao natural que repetidas vezes o Sr. A.
Br2d'us, que por numerosas e important:s
descabertas, mais contribuiu para refundir-se
a historia da pintura hollandeza, e a par
deite. deus jovens sabios, os Ses. E. Mem e C.
Hofstede de Groot, que caminham dignamente
sob seus passos, apontaram, como cumpria.,
algumas toleimas , tias mais grosseiras deste
iniprovisado reformador. Talvez, discutindo
seriamente suas abeis, (leram-lhe maior boina
do que merecia. No Ialhetu que lhe consagrou,
o Sr. MO2S o d .mioniina. moderno El'OStrat,O.

TraliqUilke—Se o Sr. Moes que o se. Lauf ner
nada destruiu e qu só prejudicou a si mesmo.
Basta leinbrar-he a iltbula da St pente e d,t
lima, para que a lehl, • e tome a sua lição.
Quanto a nós, ao deixarmol•o, temos prazer
em afirmar que seu volumoai trabalho, que
tanto emocionou no)so visinhos, em França
não encontraria nem editor, nem leitores.
Esta Holland :a, é qual o Sr. Langbehn dirigia
(feclarações tão apaixonadas, e cuja con-
quista...moral sonhava, agora o Sr. Latouer
a ()frende ta no nos st311serudites Diais pesados
como no nome mais illustre de sua historia,
nesse Rembrandt que, man grado o Sr. Laut-
ner, continuará a ser admirado como o pintor
da Ronda ;49Jtaral e das Sya licas.

O Sr. Lautner empregou mal o seu tempo.
Si tivesse apparecido no começo do nosso se-

Sall livro teria ti le alguma probabilidade
de ser bem receb . (1) pelo publico, graças á
ignorancia complda que então havia com
respeito a Rembran ii. Mas depois das pesqui-
zas e das descabeeas feitas nos arChivos, de-
pais dos estudos eons-ieneiosos publicados
sobre o mestre na patráa mesmo do Sr. Lati-
tner, isto livro pare-e 11111 desafio á opinião.
De mimei ) a mais, ein nossa época, corre o gosto
que ella, prsuppõe, a critica, da arte, pela
prec'são que deve revestir, , ten.le a tomar um
caracter seientifico„Áinda ha pouco, quando

nem a biograpliia do mestre, e nem sumas obras
eram conhecidas, era fácil neste assumpto
ganhar nome. Era o tempo das apreciações
vagas e dessas vistas de conjuncto que pe-
queno numero de documentos mais ou menn
seguros e de quadros mais ou menos authen-
ticos bastavam para justificar. Com a onda
sempre crescente de publicações relativas á
historia da arte, a critica tormiu-se mais
exigente e sua tarefa mais dillicil. Suppõe
longo preparo, leituras extensas, frequentes
viagens para estudar as obras dispersas nos
museus ou nas collecções particulares. notas
minucio)as , tomadas methodicamente em
frente de cada uma deltas, com indicações
exactas sobre sua teehnica, seu valor proprio,
Sabre o lozar que ieillPa nas pralucções do
autor e o interesse especial que pode ottereeer.
Querendo-se profunlar o estudo de um mestre,
convém procurar o que 03 logares onde elle
viveu, o que a litteratura, a historia, a arte e
os costumes de seu paiz e de seu t e mpo Po-
desse nos ensinai . sobre seu caracter. solais)
seu talento, sua originalidade,. a influencia
que sobre elle tiveram seus predecessores,
sobre a que elle exerceu em seus discipulos
ou seus suecessores. Relações incessantes e
continuas com 03 directores dos museus, com
os criticas que se occupam deestaulasanalogos,
com 03 eruditos que exploram os archiva;
locaes não são DIP110 -4 fiecessarios, e c. mo
livros que importa conhecer são quasi sempre
escriptos em Enguias estrangeiras, é igual-
mente util comprellendcr estas linguas afim
-de estar a par de to las as publicações sérias
sabre o asstunpto que se estuda .

De todas estas informações esparsas, de todas
essas notas tomadas, trata-se em seguida de
reconstituir um todo, conservando a proporção
relativa das partes, das concordancias que po-
dem olfer2cer as minudencias blogyaphicas
as obras, consequencias que deltas; dimanam,
lacunas que apresentam esses •documentos e
problemas esp sobre os quaes mais part-
cularmente (leve fixar-se a attenção. E' só após -
estes trabalhos preparatorios que se pode es-
perar, estudando inais ti peito os t,C ,X1oS e as
obras, esclarecer a Iguns altos (I ii vidu (sos ou
obscuros. Eu i vez de prop psitalmente tomar
uma ti tese tão notor'amente obsurda rumo a
escolhida, o Sr. Lauttler predisse, si pira tal
li te sobrasse competem:ia. empregar melhor o
seu tempo, e prestar á critica um sem iço as-
signalado, tentando não SOIDCIlte esclarecer
quanto a Bal, mas relativamente aos demais
discipulos de Rembrandt, tetas como G. Flinek,
Ph. Koninek, N. Maes, O. van deu Eecicout e
Aert de Gelder, as differenças existentes entra
cites e as mais profundas que osdist'nguem de
seu mestre. Por mais delicada que seja tal
emPrellendimento, merece que seja tentada.
Mais de uma vez, com eíreito., mesmo em
quadros pertencentes a colleeções escolhidas e
já antigas, é certo que o assignatura de Rem-
brandt foi sabstituida á de seus discipulos ; é,
porém, a insuffleiencia de execução destes que
commummente poderia fazer suspeitar a
fraude. Si, em alguns casos, esta fraude appa-
rceéra evidente á primeira vista, eni outros,
pelo contrario, a hesitação persistia e o exame
prolongado sõ servia para augmenter as in-
certezas. Ema vez da segurança que alfeeta o
Sr. ',autuei- e suas atiirmine-ies doginaticas, vi
muitas vezes pessoas que saber real e es-
tudos de toda a vida os tornaVa Os inais
propeios puma decidir ein inateriast ao (Inceis
abster-se, confessar suas duvidas e em caso de
IleCeSSidall3 apresentar . razoes (1110 teStC11111-
mmhavamn gosto mais seguro e competencia mais
real do que o tilancia imperturbavel das semi-
conlieeedoras ou das ignorantes.

Com relação a Rembrandt, após as fabulas
grosseiras que se tinham espalhado a seu res-
peito, foi lentamente e passo a passo que foi
possivel restabelecer a verdade, arrancando
seus segredos aos archivos contidos nos depo-
sitos publicos então pouto accessiveis e muito •
mal classificados. Nada, porém, p -dia des-
animar pesquisadores tão intatigaveis e tão
sagazes quanto os Srs. Bredins e de Ro -ver.
Revolvidas por elles, os archivos dos notarias,
os tias municipalidades, Os das paroehias,
dos tribunacs e tias diversas corporações nos
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informam sobre a familia de Rembrandt, so-
bra seu estado de fortuna, sobre as relações.
com seus Parentes, sobre a vida que teve em
Leyde é seu estadeald... • Didicam-nos- ..a; época-
precisa de-sua chegada a Amsterdam; as diffe-
rentes casas que alui oecuPou... 03 registros de
vendas, nol=o mostram Comprando elle mesmo
ou por intermedio'de seus discipulos, todas as
curiosidades com as quaes ornava a sua casa ;
as actas dos a- valiaslores nos indicavam aguei-
les de seus gollegas - . com os quaes .avaliara
quadroS 'e outras obras de arte. • Nos livros do
sregistrd'ei'vil sucessivamente as da-
tas de seu casamento, de nassimento de seus
filhos, dá morte de-sua mulher. Com as dif-
liculdadeS pecuniarias' filhas de seu - deleixo ou
de sua inciusivel prodigalidade; começa uma
serie da inqueritos . e de deposições que mos-
tram seus gostos, habitos, relações. Em se-
guida deparam Lse documentos relativos ás
suas contendas coni á ama de Titus, e entre
elles apparece Psla primeira vez o nome desta
ereada que em breve seria sua companheira e
a; providencia dos seus ultimos annos. Emfim
contractos de sociedade entre esta e Titus e os
testamentos de ambos nos revelavam sua mu-
tua sollicitude.para garantir um-pouco de pão
á esta creança Velha incapaz de se governar e
cuja morte' .seguia de perto á de •todos . os

De todos estes dciemnentos Offielaes,thesouro
amontoado por muitas gerações de pesquisa-
dora, destaca-se para nós uma série de. datas
e factoSPo- Sitivos aos qutC's as obras do mestre
reunem seu 'Commentario vivo: :Não ha,' com
effeib, 'artista que.. como elle --se tenha- mos-
trado atteuto a nos informar sobre, a -autheri-
ticidade de seus trabalhos sobre 'a epoca de
sita' p olueção. Salvo os desenhos, que elle
julgava não deveriam •saliir de suas pastas,
assignon e . datou a maior. parte .da seus
quadros e de 'suas 'agua-fortes, e com as ino7
dificações 'flue nelLe intrsduzia successiva-

- mente, a séria doa- ménogrammos e das ass1"-.
gnaturas par ell3 usadas, :suas fórmas e diffe--
rentes.orthographias, constituam de per . si
pontos de comparação que, par analogia. per-
mettiam . concluir. quanto 'authent'scidade ou
a data deixaras obras não as ignadas. A estas
indicações 'de' algumn modo 'exteriores..juutam-
se as mu i tisSimo niaiSpreciosas que Reinbrandt'
1103 traiismittitt sobre. sua pessoa, seus afilas,'
'e seus amigos. .No começo quasi não teve outra
Modelo senão elle'peoprio e 'seus paes, e • até
ao fim de sua carreira conservou-se fiel ao
habito contrallidode', tomar.para assumpto
de estudo 'd reprOduzir 'o retrato de quantos
lhe eram caros. Esta' sinceras nos
iniciam na sua -vidas ,Permittetn vel-o • e 'co-
nliec-1-ó. Eil-o em Cassei, rapaSola. ainda um
pouco pesadão, 'e apenassmeio palido,' com tez

, avermelliada, ' aspecto robusto e calisileira, re-
belde ; chins ou -Ires apnos s,depois :encontra-
mol-o eMAaya s ; seus traços toraaratn-Se mais
delicados, sua eriCanfidora physionomia, res-
pira franqueza, brillia'ãri (seu olhar -um raio
de ~fiança c de genio.. Depois o joven eiva-
Melro , do Lovre.. ardentes fre-meàta,ndo -
boa sociedade de . ' Amstérdani'; já, então ."seu
olhar che'o de -autoridade' reVe'la o soliserV`a.dor
perspicaz acostumado afitar Seus modeloSpara
psnetrar seu caracter.' •

- Passo a Passo, chegamos ve1luice ao' 're-
trato ' do Onok'é, , ás . palpebras espessas, aos

• traços •enrugaileSa, tez avelhantada ' '' ' •"'
Deseindoso no.seti trajar; maSJ sempre ope-

roso, -com apallieta na mito. procura o olvido
de suas provações' fie sàu ,Constante labor e na
sua estremecia: pintüra ..."	 • , • '	 •

Junto delle, SC113 paes:;Sria,' mãe, boa vellii-
•nha, de aspecto. venerando ; .com a Biblia sobre
os joelhos; -seu pae, esse , brayO burámez que Se

•presta aos caprichosde disfarces deseu que-
. rido -- filho, e toma ares•marciaes sob seu farda-
mento militar. Mais' tarde, é sSaskia cujo re-
trato reprodifi e, graVa, ou que lhe, suggere
assumptos para seus,ciukdroS. Entre es nume-
rosos" retratos de-Personageha de tedas-as deus:-
diç é es que sollicitarani b XaVer.•• de ser retra-
lados • porselles .algunS:restão acabados eran-
mais 'arte... São anciães junto
aos quaeSCompraz-se: ' em , evocar recordações
do passado;- ou então . pes3oaS co:n , as quae,s

 alguma cousa.'que aprender; medicos que I
lie faliam de seus estudos ; ministros ou rab-

linos c.nn os quaes procura esclarecer-se sobre
asmnipto3 religiosos que pretende . pintar
mercadores de oljectos de arte entre es quaes
conta amigos verdadeiros, como 'Clemente de
Jonglie, Francera, o ourives Lutma, ou o bom
.Coppenol, esse calligrapho 11111 poueo infa-
tuado de seu talento, mas que pela constaute
affeição que testeinunhou ao nosso 'pintor,
deite recebeu um-nome itninortal. •

Si •eutre seus ainigos não 'se, eficaitrani
quasi 'litteratos 'de nomeada, eia compensação
ha paisagistas como Berchem, Asselyn, e Jau
van de Capelle.' Tolo este mundo tão diverso
revive em sua obra, COM a infinita variedade
de temperamentos, posições, idadás, costumes,
pluys:onomias e a verdade inolvidavel das ex-
presses.	 • .	 .	 .

Os desenhoS do mestre, por sou turno, -fazem-
nos assistir ao naScer de seus pensamentos; em
sua apparição áss:Vezes timida, e- infantil 'em
seu acanhanieiüo- s - ás vezes magistral e corno
fulgurante...Vemos' 03 assumptos que o' a ttra--
hiram, aquelles aos quass voltou de pseferen-.
eia,' 11;1'6 se aborrecendo de retocal-os, (lapso-
eurar-Ilies. e achar-lhes novos aspectos." Dese-
nhar, ô o sou incido peculiarde . fizer seu jor-
nal intinio;porquante pouco psialor . tem pela
escriptá, e a não ser a Biblia,, poucos livros
praticou: E Coln a penna Jau o pincel .que se
confessa, "que ". se „manifesta essa curiosidade
universal com tl'qul se interessa de tudo quan-
to pertence 'á ,natureza, tudo• tira-um ensina-
i-tient° e mutila acida instante de estudo assim
corno .de . processo para traduzir seu .pensii,
inen`o. Na serdade nada descuidou-se do que
diz rapoitO, á 'sua arte. Viole-o- nas suas pri-
meiras.pinturas, tão minuciosamente. escrupii-.

-afadigando-sé em reproduzir' e que o
emociona, -as filmas, a côr, a luz. Seu toque é
tina tanto' seus - Corpos suma execução muito aca-
bada,' sumas tonalidades uni tanto frias. Em
breVe sua maneira . ganhou amplidão; seus
effeitos e cemposições mais largas, as colora-
ções mais cheias 'mais agradayms.. Renunciou
tudo reproduzir,' escelhe na realidade, cai uni
rosto ou em um assimipto; os traços que lhe
parecem mais.carassteristicos,mais expressivos.
Procura o que einaissimple,s, Mais humane.
Esta gradação, será nesessario dizei-o, não se
realisoa sem voltas ao passado, sem • algumas,
hesitaç'es. s Encontrou, porém, e aperf,içoa
constantemente o ciará escuro, que . em suas
111dO3 torna-se extraordinario. •. Graças a elle
peuda ocerilLar „ - as minucias !insignificantes,
ou dar-lhes'e grão de 'interesse que merecern.
para insistir no . que é. eSsewial e realçar o
que julgar- ,inais importante.

Ruiu Micuim

A illessiada começa por cantar a vinda de
Jesus a . terra, para tornar os. 'homens felizes. -
E' .o canto da redempçãO humanidade pelo
novo christianisind:	 "-• -•	 • ^ •

Deus anntmcia	 aSsemblea, celeste a sua
resolução de resgatar os homens:

" .«Sou,' diz cite,- o Deus da Caridade; tal era
'quando criei os mundoS •e tal 'ainda sou ao.

cumprir o mais- s rotundo 'e sublime dos mys-
terioss»	 . •

O seraphim. Moa, eia nome do Ser Eterno,-
annuncia com phrases de aiii -or .c de enthus.
siasmo a santa • redempção. As suas palavras
confortam e parecem sabidas .do proprio," co- -
ração de Jesus.

Ainda os que não acreditam mumysterios e
em cousas da religião 'sentem-se 'Subjugados-
pelas ternas palavras do seraphini, interprete'
das Vontades do . Deus' de caridade.	 .

'Experimenta-se á' alegria e a-feliCidade ce-
leste que elle annuncia aos bula:ventai-rad-os,
ao justos e piedosos. - • -- ,

«seraphins, diz Eloá, e vós alunas dos an'e-
passados 'do Mediador, começas3 a festa da
eternidade, • que de-hoje età .deante não mais
terá fim. 03 filhos da Terra ,_ainda 'sujeitos-á
Morte. ,juntar-se-hãe aqui perto . dp yo,s, de -
geração mit geração, até que sejam 'cumpridas '
toda§ ás consoa. E revestidos, d -pois do julga--;
Mento • final, de seái corpOS; gozarão aqui
uma felicidade C3mpleta.»...,..' 	 • ,„.".

Diz:sqtie s os soffrirrientoS -do:Messias serão o
começo dal salenui!dade aque o Ser Supremo
chama a salvação filha da • alliança eterna.

Em' todo este discursd. do seraphim não en-
contra, o' leitor . uma pbrase só de colera,
o:lio e :vingança, cem() -se 'encontra nas pro-
ducçõrs litterarias • religiosas; sobretudo ,ca-i'
tholicas..Tuda-é nelle paz, concordia, amor - e .
al-g,ria, • por o Sêr - Eterno deliberar-se a at-
tnder ásort3' dos homens, infelizes ç desgra,- -
çados. - E' isto cuque. earacterisa to !o á poema, t
genuina expressão do coração de ChriSto.. s •
•Gcethe, faltando de Klopsteck, diz - muito ;..-

bein o seguinte: . : •
«por instinctO e 'coração a sim mocidadeM's

pura:- Sua educação, séria e Profunda, levou-o
a tomar ein manita conta não somente a '^sua. s
pes-ba, mas tambem as suas acções.,	 :

«E'ad mesmo tempo que elle regulasattento -
a marcha da sua - eenducta eda sua vidas vol-
ta-se, com preSentimento de toda a sua .força,
para o assuinPto mais sublime que se pedia.
imaginar. Elle devia glorificar 19 :lá segunda
vez o Messias, cujo nome assiguala virtudes
influi as.

-«() Salvador era o heree que elle meditava	 •
acompanhar no meio da baixeza e dos sofrei- . •
mentos terrestres, até aos, mais .altos
-pulos celestes»..

Klops'ock afasta-se, -quer ...dá protestantes,
e quer dos catholicos; é puramente christão-á
maneira moderna. • Elle identifica-se 'por tal:
firma com a figura sympathica de Jesus, que.'
tirando á bua religião - o que de odioso e cruel
accrescentaram ' os homens, consegue domina- •'
todos, protestantes d catholicos, e os proprios
indifferentes em Matem-ia de Lê. s • 	 •

«A paz celeste, cont:núa Gene, que KloPá-
tock sentiu na conceição e execução deste-
poema, commuilica-se -ainda hoje' a . . todos os
que leeM os 'dons primeiros cAntos,conseguin?
do calar nelle g ex:yencas .a que uma progres-
s:va dai/ara nao renunciaria vo!antaria-
mente».

Afastando-se da Biblia, e rompendo. com •
.prejitizos religiosos, Klowtock, com inteira
independencia, e liberdade de poeta, faz figu-
ram na vida de Jesus os nossos primeiros paes.

	

_	 .
Representam no seu poema a humanidadejus-
ta na n'e reconhecida por aquelle . .que 'morreu
e sesacrifbou'por	 s	 •-• -	 -	 •

Nada mais commovedor do que a dedicação
de .Adão e Eva por Jesus. Elles acompanham--
no até aos seus unimos momentos, . como se •
elle fosse seu próprio filho.	 • •

E'.uni. pensamento .bello e r.original,' .o qual
dá muito encanto e interess.e ao poema:-:..
s • Gabriel annuncia:o milagre da •lletempção
entre' as" vozes dos que lamentam a. , perdição
dos homens distingue-se parUen lsrmente a de
Adão.	 .

'No tempo de Carlos . Magno, a Mblia- foi
traduzida para o allemão afim e que 03 povos
a estudassem 'esc . identificassemcassem melhor com
suas doutrinas e sua historia.	 •

Foi' a- ehristã que Cleu ' ' erigem á
po:sia nacional germanica dos minnesinge,tg,
ao importante cyclo litterario de San• Graol e
as' lsndas macionaes, • em que • se fundaram
tantos' pemas notáveis. - Foi ainda a Reforma
que originou a 'poesia -popular dos lnéstres-
cantores	 , .•:-	 •	 •

.O 'espirite '•-do christianismo acha-se com=
pletamente identificado com a historia dos
povos:• germanicos.	 -

Por isso ' não- A Ixtra. adinirar' qUe Os re-
-olucionaricis da Allemanha, -quizessem ver

ainda' 'noclivistianismo o meio de se fazer
a futura revolução polit:ca a' 'favor da
liberdade. ; E note-Se que o movimente
critico-littertirio da época restabeleceu 'a
corrente s interrompida das tradições Popa--
lares da: Allemanlia. Foi nesta época que se
-publicaram as collecções Completas dos poemas
e das poesias	 Germania.. A' essas
collecções sse deve d despertar 	 moderna
litteratura deste 'palz. 	 ,
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Este exul'a ao ouvir annun 'lar aquelle
grande dia. Cheio (Ia 111115 terna aheiria pede
a Gabriel lhe Ilmea, v.•1 . em Ibiunit humana O
ked0111 11 01' da sua raça . .1. 5111	 l'''11-
V`1111,e, o alki0 diz com voz a miga vel que fará
conhecer ao Salvador O SOM d2S2jo, e line, Se
fOr da volitado deste, vél-a-hia tal como elle é,
a grandeza divina na humildade.

O a pita roo:men moti• Jesus aos n,15503 piun i-
pi es 	 11111 daseinsolios Mak 10 teesan te.-;

e sontimentimes lii pooma .
Adão pede a 1estis lime faça crntheeT os re

milhados da Redempção. Jesus accede por meio
de umna visão, elo que o poata allud á queda
dos limamos e ao triumpho peoximo da Revo-
luç.lo.

Adão vé, do um lado, os reis ()impressores e
tyrannos, e do outro, os povos suas victi mas.

«E' a reeompensa, diz o paeta, de muitos
desgraçados e infelizes conduzidos por anjos e
caraad -s de luz brilhante».

Entre as victimas notam-se grandes homens,
innocentes e nobres. que solfeeram paciente-
mente desgraças sobre des:iraças.

Comça o jura mentotnn .ii-el .
Uma victima, (1110 toda a. sua vida (Vira ob-

servadora fiel da virtude, levania-sa; e ir -
rant D'us accusa ililt (fess ,s vais culpados,
qlle! O entregou aos rigores do infiRtuiiio.

o vivia, diz elle. na in'Oba obscuridade
•hice e tranquilla ; o céo tinha-me dado tres
til tos. Este homem, pervetss) e barbar°, apro-
xitnoit-s tio mina com um sorriso falso e enga-
nador.

o carregado de ouro, seduziu meus filhos,
atormentados pela iniserin, e tornou-os culpa-
dos como elle. Morri deolór.

« Juiz Supremo ! afasrne da vossa prosença
este corrupt, r; manchoa o san gue meu, e
desviou m eus filhos da inirneencia, para
tornar simillta ides a si.

« Julgai-o. E que todos os tormentos dos
condearnados que perdeu e desgraçou caiam
sobre elle mesmo »

A pp trecem depois o s martyres (1,) christianis-
mo, accusando . 05 Mut Tadores romanos das
perseg,-uições barbaras que ordenaram contra

Um rei, justo e bom, commovido ante o es-
pectactdo de tan t as victimas innocentes, vol-
ta-se para os justos que o rode'ain, e C011sill?-
ra-se feliz por ler sempre conservado senti-
mentos humani t arios; por nunca 52 lei' de*-
xado c-,gar pelo brilho das grandezas e do
poder, o por não se ter esquecido, 0111 tempo
algum da sua vida, de que era igmal aos mais
homens' e aos que governara. E bemtliz
momen t os em qu e a presença mios infelizes o
commovia o obrigava a soecorrel-os.

o Vèr, diz (1 te, seus olhos enternocimbms e
anfinados pelo santo reconitecimento, era ja
para mim a maior das rccompensas. Valia-me
isto mais do que a cora que cingia ».

Nesta occasião. levanta-sa outro rei ; e es-
leirlendo as mãos para os mais, deit-ie arre-
pendido contra elles:

o Minha vida cobriu-se de opprobios ; pre-
sentemente sou unt criminoso confesso e jul-
gado. Desconheci a grandeza de afina que
elevou estes justos acima ti po da Terro.
lloje reconheço que fostes os sères mais abje-
ctos da humanidade, e os mais impam dos fi-
lhos dos homens ». •

O seranitim EU:ta abre um livro, cujas fo-
lhas se dispersam mio alto dos ceos, e p,Vit.re
conlra os reis a sentença seguinte:

« Não ha medida para o peso de vossas ca-
lamidades, numeros para as contar, nem
palavras para aSeXpriBlir. 1/ 12SgraÁ:ES e 111:11-

ti 'ção eterna sobre vossas almas. Profanastes
a dignidade, mais augusta da Terra. Fostes
elevados bem alto os povos limam reunidos
em volta de vossos thronos. O theatro era
vasto; a recompensa podia ser dada nobre, m'
humanamente; podia ser grande e gloriosa.
Os céos tinham as vistas fixadas ent vós, toas
allastaram-nas, quando viram vossas :intimas,
as guerea.s sanguinolentas, 0 opprobrio do
genero humano ser, em todos os seculos,
assumpto para o riso insulante e feraz do
inferno; e quanmlo viram esses favoritos
rastejantes a vosso; pés enganar-vos e tornar-
vos incapazes de sec.car uma lagrima e de
re:ompusar a virtude.»

1
 O olhar (.1111min-tanto, diz o poeta. do Sê' Su-
premo orasanto, magestoso e terri Vel atm esmo
tempo. Elle I ;lixa seus 01!1° ,, paca os reis :
aill sta-os, e cala-se. Neste momento a terra, tre-
me deJ'aixo dos p:'s dos reis atTratios ; uma
terrivel tempestade precipita-se sobra os timo-
nos e do saio mi ,. csp'ssas nuvens surgem os
anjos da mor;•.e.

Os reis rojem espavoridos, mas um tremor
de lera prostra-os ; e cites cãem aos pés dos
ali jos da In n'te, abrindo-s-' neste momento os
abysmos do inferno. onde todos são precipi-
tados.

Os anjos entoam hymnos de alegria. Esava
I riumpl.lit nte a causa da just'ça, a causa dos
povos subjugados e tyrannisados pelos reis.

Tal é o que Jesus faz Ver a Adão, o pae dos
homens.

O poeta annuncia uma s egunda RedemNão
ou a futura revolução social e politica. sob a
influencia das doutrinas revolucionarias de
Jesus.

À condrnmação dos reis deante das suas vi-
ctimnas. cominzimlas por anjos( tenda suas ca-
beças coroadas do luz, é a perdição da revolu-
ç Tít ) franceza,que o poeta abraçou no principio
com enthusiasino.

Este canto valeu a Klopstock a honra de
sei' nomeado cidadão da republica franceza
pela, Con V01E:à°.

E aqui tent os nossos leitores que se trata.
do 11111 poema eminentemonte social e revo-
lueionario, e não de uma obra mystica, como
se cré geralmente. E' filho mio grande e po-
deroso niovi moo to i n I elle e tu 11)1 mio seculo XVIII.
Tem as mesmas aspirações, obedece á mesma
corrente do Mias e tem em vista intnellir a
humanidad .. pira uma mudança completa das
1 'is e instituições soáaes e politieas, a bem da
liberdade.

Klopstock viu no christ,:anisino puro a ver-
dadeira lOrmula da Revolução. E com o sou
poema terno, sentimental e de amor, dos 'jou
ninar ao coração dos reis, dos principes
C poderosos, Inra, em nomo da religião que
pro`l'ssavatn, interessai-os na. causa dos povos
e da liberdade.

Eis o que é a 21.1.1ite1d.
Elop5tock afas t a-se inteiramonte da litte-

nm tura classica ; a sua composição paetica
assenta exclusivamente no campo do senti-
mento. ou do coração.

São os do es afrectos d 'sie, qu , elle pre-
tende infundir nos Seus e0111',"mplraneo.; e
nos povos, para os tornar dignos da libor-
dade.

E assim canta. O amor para com Deus, para
com os homens e a humanidade, o amor da
pateia e da flautins, o sentimento da ali) isade
e 1.11:t 1110s1110 O al1100 do 1101110BI 10.11a il0C 2 com-
panheira da sua existencia, anesar de se tra-
tar de um assumpto tão sublinn e divino.
Finalmente, é um can to puro e sincero de to-
dos os ternos sentimentos que estreitam os
homens e os povos entre si.

Nada mais encantador mio que o amor de
Adão e Eva pela terra, seu paiz na' ai. por
todos os setts filhos, e por aquelle quo, fa-
zendo-se honmem, se fez tambem seu filho ado-
pado e querido.

Na hora extrema, de. Christo, Gabriel comluz
a cinde mio céo ao Monte das Oliveiras.

Adão é o primeiro que alli cheia. Elle saúda
em phrases ardentes a terra onde nasceu

« Paiz natal! eu vejo-te ainda mais um 100
vez, oh terra!

o lia tantos seculas que tu, minba mãe, re-
cebeste em teu sido tranquillo os ossos meus.
Nunca mais pisei estes campos onde repousam
os mortos! Eis-me presentemente nelles. Eu te
S111.11.10, globo terrestre, que encerras os ossses
de meus filhos. Estes osso; queridos serão
todos ranimados. Ah ! meus filhos amados !
vós todos tesuscitareis. »

(Confia eu)

RENDAS PUBLICAS

ALFANDEGA DG RIO DE JANEIRO

Rendimento do dia 1 a 2h de
janeiro de 1892 	 4.7 2:55,073

Rendimento do dia ""	 191:439:7;575

4 . 926: 997gs618
Em igu 1 perio,lo de 1891 	 4.194:10482

RECEBEDORI A

Rendimento do mlia 1 a -21 de
janeira de 1892 	 539:442:032

Rendimento do dia 2" 	 34:114$547

573:557140
Em igual periodo de 1891.... 832:214$687

AIES.n DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JANElao
NA CAPITAI, FEDERAI.

Rendimento tio dia 1 a 21 de
janeiro de 1892 	 520: 893g;145

Rendimento do dia "" 	 22:561$617

543:451$762

NOTICIARIO
Ilenjamin C.:mslatit — Comple-

tou-se 'montem o primeiro annivcrsario do pas-
sarnento mio glorioso e
da Republica Brazileira.

Aos inexcedidos serviços que elle deu é pa-
ceeando, d senvolvendo e executando

plano e acção que erigiram a Republica . Fede-
nativa no Brazil a 15 de novembro de 1889,
ja corresponde:1 de algum modo a s.agração
ben unel • ito cidadão e militar nas paginas do
mmsso Pacto Constitucional.

Na inemoria o teional permanece integral e
illesa a lei mil n'li it:a tio immortal brazileiro,
como ainda hontem wovou o testemunho pu-
bl:eo.

R epresentantes da familia, discipulos, com-
panheiros de :trina dm) illustre »torto, propa-
gandistas, commissões de batalhões imirjo-
ticos, membros de todas as classes sociaes,
todos, em diversas horas do dia, foram ren-
der piedosamente homenagem patriotica ao
immortal fundador da Republica na terra
de sett Lerem).

Visita,— O Se. Vice.-Presidente da Re-
publica, acompanhado de seu estado-maior.
visitou itontem os soldados feridos que se
acham em tratamento no Hospital Central do
Ca stel I o .

Ent seguida dirigiu-se S. Ex. a Botafogo,
onde reside o Sr. capitão Alfredo de Souza
MetaVs, e mine Lambem S2, acha ferido.

A todos os bravos militares agradeceu S. Ex.
o serviço prestado á patria.

rrelexiraninitas —Ao Sr. ministra do
interior foram dirigidos os seguintes

CURITYBA, 21 — Scientes tio movimento de
Santa, Cruz, vos felicitamos pelo feliz desfe-
cho que destruirá os planos subversivos dos
inimigos da pousio. o marechal Floriano
conta aqui unanima apoio da guarnição.—
Roberto Ferreira L'onenha Lins.

inesquecido fundador
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Untra,fitisdo Otj)itrLl
Estão marcados os 'seguintes prazos para •

prestações de capital:

IndustriaLde Crystaes e Vidros, a 6 1 , de
20$ á 'rua do Ilospicio ri 71, (13.16 a...

Materiaes e Aterro, as de 40$, á rua da
Quitanda n. 44, até.. 	 ..... . ...... 23

Banco Mercantil de Minas, a 2 0 , de 20$,'
rua da Altándega n. 7, de 15 a... .... 25

Agricala e Industrial Fluminense, á rua do
General Camara n. 8, .1 de 10$, até.... 25

Cerveja Brazil, 1 de 20$, á rua Theophilo
Ottoni n. 4, até 	  25

Industrial de Encaixotamentos, 1 (13 200/..
ou 10$, até 	  95

Transporte de Cargas, a 6 , a 40$, á rua da
Candelaria n, 25, até " 	  25

Commercial Luzo Brazil, 1 de 60$, á rua
Primeiro de Março n. 77, até 	 ' 	  26

MatEriaes e Aterros, 1 de 40$, , á rua da •
•Quitanda n. 44, a 	  28

Promotora ,Ele Industrias e Melhoramentos,
1 de '10$, até 	  28

Geral de Melhoramentos de Pernambuco,
a 21 de 20$, á rua do Hospicio n. 105,
de 25 a 	  30

E. de F. Muzambinho, a D L de 20.3, rua de
S. Pedro It. 42, ate 	  	  30

Bane:o Regional do Sul, 1 de 20	 á rua
Theophilo Ottoni n. 39, até 	 	 .30

Melhoramentos de Santa Thereza; a 3,
de 20$, no Banco Brazileiro, até 	  30

Seguros Bonança, 1 de 10$, á rua Pris
meiro de Março n. 2. ate 	  31

Prosperidade Industrial. Fluminense, a 5,
de 10$, á rua do General Camara n. 8,
até.	 	  31

Banco dos Taverneiros, a • 1 1 de 20$, á rua
do Hospcio n. 24, até 	  31 .

Banéaria, do Municipio, a 4 , de 10$, é rua.
• do Rosario n. 90, até 	  31

93
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1 21 7 ha, da noute . 73.09 28 2 17,87 62.6

2 22: 1	 •	 • manha:. 753 53 '26.0.20.05 84..0

3 • 7	 •	 •	 ai 753,91 32,6	 22.15 75.5

4 • 1	 •	 •	 tarde., 732.83 35.5	 13.63 43.3

•

Thermometro desabe gado ao
negrecido 56.0, prateado .42,5.

Temperatura maxima 34,8.
, Temperatura minima, 24,5.
Evaporação 3,8.
Ozone 8.
Chuva : no dia 22 ás 7 horas -da manhã,

inapreciavel.
Velocidade média do vento em 21 horas 40,6.

Estado do céo
I) 0,8 encobertos par cirrus, cirro-cumulus

e cumulo-nimbus, vento SSE 2,8.
2) 0,7 encobertos por cirro-curnulus e cumu-

lus, vento E 21,0.
3)0,4 encobertos por CirrtIS, cirro-cmnulus e

cumulas, vento NW 4a1,1.
4)0,6 encobertos por cirrus, c:rroscumulus e

cumulas, vento ESE

1-teima-tição Nitetuo-
rolog.ica, - Resumo niete,urologieo da es-
tação do murro de Sauto Antonio:

Dia 22 de ,janeiro de 1892
maxinta.... 36,5

Tempratura á sombra.. minima.. 	  24;3
média 	  30,4

Smaxinaa 	  54,5 •
)mimma 	  20,2

	  maxima.... 67,0
Evaporação á sombra 2,3•.
Chuva inapreciavel.

PARTE COMMERCIAL

Cani7aio
Dia 22

O mercado abriu com a taxa dia 12 1/8 d.
sobre Londres, official em todo os bancos.
Logo depois os' British Bank. Pariz e Rio e
Sul Americano elevaram suas taxas á 12 1/4 d..
á qual os cutros tambern saccaram.
- O mercado fechou - estavel, constando as
transakóes do dia de. letras bancarias de
12 1/8 a 125/16 d., e de . papel par iculat.• aos
extremos de 12 3 5 a 12 1/2 d..

Fallou-se d transacças em atira: iaes pro-
venientes de Santos a 12 5/8 d., Para ás letras
particulares, mas as condiçks não . transpi-
raram.

As taxas officiaesaffixadas pelos bancos foram
as seguintes :
Londres, Por 1$.. .. 121/8 a 12 1/4d. a 90d /v.
Pariz, por franco .. 778 a 786 Is., a 00 d/v.
lamburgo, por marco 960 a971 rs., a 90 d/v.

Italia por lira ..	 700a 802 rs., a 3 d/v.
Portugal..	 360 a 386 (,/, a 3 d/v.
Nova-York. por dollar -4$070 a 4$160 á vista.

COTAOSS. DA BOLSA

Apalices

Apolices coa vertid.ts de 4 04,
ouro 	

Ditas ideai idem 	
A polices geraes de 1:000$, 5 % 	
Ditas de 1:000$ 	
Ditas idem idem 	
Ditas de 530$, 1 tem 	

Biaw os
Banco Commercial 	
Dito do Brazil. l a serio.. ... 	
Dito da Republica c,'div... 	
Dito Sul Americano c/60 0/	

	

Conlpanhias	 •
Comp. Argos Fluminense ex/div
Dita Obras Publicas 	
Dita idem 	
Dita Sapucally com 75 9/0 o bo-

nificação..
Dita Obras Hydraulicas . 	

Debentures

Da Geral Estradas de Ferro,
£ 20 	

Da Tecido Alliança 	

Lettras hypothecarias

Hyp. di Cantara Municipal do
S. Paulo, ex/div.. . 	 	 95$00J
Rio do Janeiro, 22 de janeiro de 1892.-

Joagáint Nav2rro . de Andrade, presidente.-
.4, Simonfe,l, s'crebrio.	 •

• Rouniõèã e•couvocadus
Estão convocados para se reunir em assem

bga geral os accionistas das seguintes socie-
dades:

•
Materiaes e Aterros, rua da Quitanda

n. 44, 1 hora 	  23
M. da Lag,a de Boafogo, rua do Hospicio

n. 103, 1 lima 	  23
S?gurOs. Confiança, no Banco Commerc'al,
• 1 hora 	  .23

Fluininzns e de Nucleos Agi i(Rdas,' na
Banco da Repuujea, 1 hioa 	  03

Credito FIruninense,rua Primeiro de Março
n. 35, 12 horas 	

Banco Sportivo, 1 hora 	 	 • ,23
E. F. Sorocabana, no Banco do Brazil e -

Norte-America, 1 hora 	 	  25
Agricola Brazileira, rua Primeiro de Mar-

ço n. 67, 1 hora 	 	 • 25
Brazileira de Calçado, rua da Uruguayana

n. 81, 121102as 	
Exposição Pmnanente, rira Primeiro de

Março n. 03; 12 horas 	
Arreios e Sentiria , rua da Ajuda n.

12 floral	  30
Cooperatva de Carvão, rija -Primeiro de

Slarço n. 35, 12 libras 	 •	 30
Banco Brami e Londres, rua Primeiro de

Março n. 43 	  	  30
U. Mariiima de Transparte e Lastro, 1 lan .a 30

stispensas
Bancos

Auxiliar, (13 31 até começar o pagamento do
7". dividendo.	 .

Commercio e Industria do Brazil, até come-
çar o pagamento do 3 , dividendo.

Cauções e descontos, até annunciar o paga-
mento do 3' dividendo.

Classes Laboriosas, até annunciar o paga-
mento do a' dividendo.

ARACAJU', 22- Felicitamos a V. Ex.. pelo
restabeleehnento da ordem pul Eca. - Dr.
Olgnth.o Dantas.-31arce1lino José Jorge.

_ NITBER0Y, 22 -FeEcito a V. Ex. e a talo
o ministerio pela brilhante prova • de con-
fiança, que acabam de. receber do PolerLegis-
lativo.

Apoiados pelo povo, pelo exercito e pela
armada, estou' certo • de que se consolidará.
a Republica, desapparCendo de uma 'vez 'as
p.cluenas. commoções que, lhe entorpecem os
movimentos.- O governador do estado, Carlos
..11aftletz.-ar da Si! 03:ra.

Mala s O correio' geral expedirá hoje
as seguintes:

Pelo 3fetedro, pára Bahia, Estancia e Ara-
cajú, recebendo impressos até ás 7 'libras- da
manhã, cartas para a Intel ior até ás 7 1/2,
ffita,s com porte duplo até ás 8 idem-.

'Pelo n-ent, par Montevidb, Buenos-Aires,
Mata) Grosso e • Paraguay, recebendo impres-
sos e objectos para registrar até ás 11 da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 11 1/2 ditas
com porte duplo e para o exterior até ás

!Pelo Itab:ra, para os portos do sul ate
Porto Alegre, recebendo impressos e objectos
para registrar até 'ás ; 12 'horas Jia manhã,

•cartas para o inter:or até ás 12 1/2 da tarde,
-ditas comporá?, duplo até á I idem.

.Pelo :Issá, para Macáo, recebendo impressos
e oldectos para registrar até- és 11 horas da
Manhã, cartas para o interior até ás 11 112
idem, ditas com porte duplo até ás 12 . da
da Manhã.

Pelo Brêsil,paraMontevidéo e Buenos-Aires,
levando malas para Matto Grosso e Paraguay,
recebendo impressos até ás 7 horas da manhã,
cartas_ para o interior até ás :7 112 idem,
dans com Porte-duplo e para o exterior até ás
8 idem. •

Pelo Antele (navio), - Po: .t, Natal, °recebendo
impressos até ás 2 da tarde, e cm tas para .o
exterior até ás . 3 idem.

Pela ATa,jréh. para Bene vente; G ua rapa ry,
Victoria e 8. Matheus, recebendo impressos
até ás 5 horas da manhã, objectas para regis-
trar até ás 6 horas da tarde de hoje, cartas
para o interior ate ás 5 1/2 da manhã, ditas
com porte-duplo até ás 6 idem:

Pelo Porto Alegre, para os portos do norte
tocando na Victoria, Amarração e Obidos , re-
cebendo impressos até ás 7 horas (la manhã,
objectos para registrar até ás 6 horas da tarle
dettoje, cartas para o interior até 7 1/2 da
manhã, dita á com porte-duplo até ás 8 idem.

Pelo L'zplace, para Victoria allova-York,
recebendo impressos até ás 6 borá da manhã,
objectos para registrar até ás 6 I:oras da tarde
de hoje, cartas para o interior até ás 6 1/2 da
manhã. ditas com porte-duplo e para o exterior
at4-ás 7 idem. -

Observatorio A.st ronomieo
- Resumo meteorologico dos dias 21 . e 22 de
jarteiró de 1892:

meio-dia en-

Dita na relva 	
Dita ao sol

1:06 ::4000
1:080$000

083W01
088000
085300
985$000

285000
17/4:0
12W00
85$000

34W)30
70$000
71$000

30$0019
• G$500

4:500
,220$000

‘")(3
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Crédito kOmniercial, até s3 animadar o pa-
gamento do llividendo (lo semestre findo.,

• Cr:dito-Mercantil, até começar o pagamen-
to do 3 , dividendó. -

Credito Popular do Brazil, até annimeitir 'o
ga men 'o do 2 til videndo.

• -"Construetor do 11razil, até pr'ncipiar o pa-
• gamento lo dividendo do semestre findo. .

Fui-lecionar:os Publico, até primipiar:
wgammto do 1 0 dividendo. •	 •	 .	 •

Incorliorador, de 20 até pririciplan . o -paga-..	 -
mento do 1 0 dividendo.

Minas O:raas, 'ate 1).411(3:piar o pagamento
do dividmdo.

Mobilisador, até principiar o ptigamento do
2' dividendo'.

Mutuo, desde . o dia 20, até annundar o 3'
djvith ndo. 	 •
.0perarios até Principiar • o, pagamento do

3. dividendo..	 .
Popular da Minas, até _principiar o paga-

mento do 2' dividendo.
Rio e Matto Grosso, até principiar o paga-

mento do 20 dividendo.
•União de S. Paulo, de 1 de janeiro, até., aia-

alindar o 3' dividendo.
Nav3yeça:.): •	 •	 ,	 .

•Progresso Maritimo, até annuticiar o paga-
mento do 1 , dividendo. •

Sega: .os : •
FeideraLaté allI1Ulleiar o 2 , dividendo.

Divorsas:	 • .•
Agericia: de Leilit'es, até principiar o paga-

mento- do 1 0• dividendo; •	 -
Agrichla CoMmercial do Ilrazil, até começar

o wgainerita do 2' dividendo'5• •
Bancaria -Rio de Janeiro, até aimunciar o

pagamento do 4" dividendo.
Brazi leira de Papeis Pintados, até annunciar

0,2' dividendo;	 -
Carrcaens Fluminense, de 1 de janeiro até

princ:piar o pagamento do diVidendo cio semes-
tre findo;
• IliPpolromo Nacional, até principiar o • pa-
gamento do 2' dividendo;

Nacional de Artefactos de Folhas de Man-
dres, até principiai-o pagamento do 3 , divi-
denJo; • •

Transporte de Mercadorias e Materiaes,
desde 18, até annunciar o 1 , dividendo

, Transportes de Cargas, até principiar o pa-
gamento dó 2) devidendo;

Transporte de Ca'e e Mercadorias ., ate an-
nunciar o pa-i-amento do2) dividendo;

Villa Alto Mearini, até 'principiar o Paga
mento do dividendo;	 .,

- .Intkrintenta de di.s:-i.dendat4,
•

Paga me, À partir dos dias abaixo indica-
. dos, alar (lOs'que já annune:amos, os divi-
dendos Seguintes:

Bancos:
Cemmercio, o 33 , de 12 ,"/„ de 1-1 a 20. .-
Agricola'do Brazil,o 5" de 4alesde o dia 12.
Industrial e Mereantil do Rio de Janeiro, o

39 , de 10$, do dia 18 em deante.-
Credito Real e Internacional, o 3' de 15 "/n,

á rua Primeiro de Março n. 41, desde o dia
19...

Credito Real de S. Paula, o 18 3 de 3$000
no Banco Commercial, desde o dia 15.

. Lavoura e do Commercio do Brazil, 02' 53-
mestre, á razão da 6.3, desde o dia 11.
- Mercantil dê Santos, o 36 de 10 0/, (lo dia
18 em deante".

• Rio e Matto'Grosso, o 2" de 23500, do dia 23
em deante.

Sul AmerfOano, o 4" de 10 1., do dia Mem
&ante.	 •

Territarial e Mercantil- de Minas, o 9' de
15 0 /c, do dia 15 em deante.

Brazil,O 76", de 20 0/,,, desde adia 8.
Rio dó Janeiro, o 5 3 , da 5$, desde . o dia 11.

-• DepasitoS ,Desconto", II" do 2 , semestre,
dê 20 0 /,clesde é dia 11.

Mercantil dos Varegistas. o 6', de 16$, desde
O dia 15: • z, •?'	 •
• MobilisadOr;' o 2, de' 4$, do dia 18 em de-
nta.'

Popolar, o 7‘,de 6$, do dia 15: .
Inei'm tdiario , do Rio, o 5',-. de 12$, rua da

Candelar:a n. 13, •ilesde o dia .12.	 •
Lavoura e do Counnere,:o do Brazil,. p 53-

mestre d?,, 6$, 'desde «dia 11.
.." Internacional do Brazil, o 2'4)103, desde, o
dia 12.

Class:s Laboriosas, o 3, da 	 cio dia 18
eia tirante.	 •

Poituguez, o • 2 , , de 10$ do dia 18
em 'diante.

Commer,ial do Rio, o 51'; de,	 desde o
dia 11.

Credit.) e Garantia' Real, o 3', da 2;100, do
dia 21 PM

Central de Etaprãstiinos e :-Pe-hliores, 1", de
3800; (lo dia 20 . em deante.''-	 • •

_Aux'l ar, o IP, da 10$. .do 'dia 23 em de--

Cooperativo, o 4de 33,do dia 25 em desate.
-11razil e Londres, o 1", de 10 "in, dO dia 26

em (halita.	 á
Cosmopolita, o 2, da	 do dia 16 em

deante.
Republica dos E. U. do Brazko 2', de 10$,

desde o dia 15.	 • •	 •	 -
União Ibero-Americano, o 3 '; de 5$, desde o

dia 14.
. União da S. Paulo, o 3', d.e 9 04, do dia 20
em demite.

Co :21panhias :	 • • 	 •
Alliança Mercantil, o 3-, de 5$4 rua do Ou-

vidor n. 2.8, desde o dia 15: 	 .	 .
Artes Graphicas do Brazit. o 2',de. 103, desde

o dia 15.
V. Mecanica Vassourense, 4. de 5$,, no

largo de Santa Rita a. 24, do (La, 1 de feve-
reiro em decante.

União, a 2' semestre,- á rua , ..da -Candelaria
D. 30 A, destle o dia 15.

Seguros Alliança, o 19 , ,de 11"/„ á rua Pri-
meiro de Março n. 49, desde q. da 11. .•

Seguros Afalava, o 9 , de 20 -0/,) , á rua cio
Mercado n. 6, de-deo dia	 ,r•

Brazileira Torrens, o	 de fi$,á rua do Ge-
neral Camara a. 9, do dia IS em 'Oculte. 	 -

Musica e Pianos, o 2', senústre, do dia 18
em deante.	 •

Commercio (le Lenha e MateriaeS, o 1" na
razão de 4$,.para aSacções de .40 PI° e 5$,para
as de50 "/„ a rua da Sande n:»145,desdao dia
14.

Commissi.ies de ii...nsaque.3 tio . Café, o 2', dá,
10 "/,., á rua de.S. Bento	 40, do dia 20 mit
demite.	 .	 .

Carruagens Fluminense, o 3P, do 2' semes-
tre, do dia 18 em demite.

Central do Brazil, o 2' de 4,. á rua di Ge-
rieral Ca,nutra a. 21, desde ó dia-11.

Centros Past Tis (1) Brizil, t o 2' de 33, á mia
dó General Camara, a. 91; desde .. o dia 12.

Fiação e Tecidos Confiança • Industrial; o 9'
de 123, á rua (12 S. Pedro 8,, do (lia 18 em
demite..

Ferro Carril de, Perna.mbnco, o 19' 'de 6$,
á, rua da Quitanda n...131, do dia 21 em
demite.
• Progresso Marítimo, o . 1 , no flanco Luzci-

Brazileito, é rua Primeiro de Março a. 45, do
dia 21 em deante.	 •	 _	 =.:"• •

Jardim Botanico,o trimestre ultimo da 35,5o0,
á rua da Alfândega n. 25, desde o dia 11.

Moinho Fluminense,o 4' de 5, á rua do Ou- •
vidor n. 32, do dia 21 em deante,,

Ferro Carril de Pernambumo 19 3 de 12, nr,
á rua da Quj't.andan. 131,doilia 21 em &ante..

Nacional de Seguros Mutuos, de 501 .,, do
atino anterior, á rua do SacraMento, esquina
da travessa das licita--Artes n.lalesde, o dia2.

Seguros Confiança, o 37 , de 2$, á rua. do Ge-
neral Camara n 1, des le o dia 12.

Seguros Terrestres • União 'Commercial dos
Vares.,,istas,o 9' da 4$, desde o d:a 12. • •
Geral de Seguros, o 11' da 4$,rtia, do Camará!
Camara n • 14, desde o dia 12. 	 - • .

Seguros Vigilancia, o 8' de 15 4.- á 'rua de
S. Pedro n.	 desie o (La 11. .'.•

Carris de S. Christovam, o'44" do 23 semes-
tre, á rua Visconde de Itaima a: 307, do dia
18 em deante.	 •	 .

• Seguros Lealdade,. o 9' de 10 	 á rua do
Hospício n. 26, do dia 18 em desate.

:Mercador ias
• Pesa E;tru, :la (13 Ferro Central.'

' As mercadorias entradas no dia 21 de janeiro
foram :
•

Aguardente 	
Café 	

Carvão vegetal,
Couros SOCCO3 e

salgado 	 .. , 	
FUMO .. 	
Madeira 	
Milho ....	 	
Polvilho,:	 	
Queijos
Toucinho 	
Di versas 	 •

-
370.168
41.850

-
-
-

12 701

76.199

6

'
D.na	 a,....mez,

28 pipas..
229	 1.51	 kiLis.
410.731	 »

3.275" ,..»
130.936	 »
13.098	 ».,"
5.745	 •»..
1.956	 »' .

128.900	 »
01.537..; »

890.407	 0

E...1nbarear:3os ern	 esearg.ã.
NO DIA 23 DE	 "

• MOVIMENTO DOS ANCORADOUROS.

Ancora:louro da (13:c tryl at,ws da ' ilhá das ,
Cobras' -•

Vapor allemão flt7ti, Hamburgo : varios ge- ,

	

acros, alfândega, , trapiches, 	 Carva-'• •
	limes, Freitas e despachos:.	

_
•

Vapor alleinão Pernambac9, Hamburgo: Va-
rios generos, alfandega, ,trapiches ilha das

	

Moças, Reis-e despachos.. ••	 •
Vapor inglez,Han21).9WG •Liverpool: varies gc-

neros, alfandega, Docas de D. -Pedro41,- ilha •

• do Vitiana e despachos.' .
Vapor ademão libnteoild),- Hamburgo: xarlos:

gene.ros, allandega„ trapiches Reis, ilha das
Moças, da Ordem, Freitas, Carvalhaes e des- .
pachos.

	

.	 .	 .
Vapor ademão Corilyba, • Hamburgo: ^ vai'dos

	

generos, alfandega, trapiches.	ilha das
. Moças e despachos.
Vapor altemão • Vai para 9, Hamburgo- :rvari051

generos, alfandega, trapiches Frei tas, Reis,
ilha das Moças, Carvalluies e despachos.---.

Vapor allemão Paranaqa Hamburgo: varias
generos, alfandega, trapiches Freitas, Reis,
.ilha das Moças e de,spachos. 	 ,

Vapor ademão Patay tia, Ilaniburgo: varios
generos, alfandega, trapiche Reis e des-
pachOS.

Vapor fremem	 d Áfori:euiddo, Havre,:
. variai -generos, alfândega, Docas Nacionaes,

Cu- tralhaes; ilha das Moças e despachos. _
Vap or inglez	 Liverpool: .varies O-

neras, alfitndega, trapiches ilha do. Vianna,
•.das Maças e despachos.

Vapor norte-americano Septrança, Nova York:
varios generos, alfandega, trapiches Corção,
Damião, Flora, Carvalhaes e despachos.,:_---

B ima alleml A ,.trora, Londres: varies generos;
alfândega, trapiche Carvalhaes e despachas.

Vapor allemão 8 .-tn!.o.s, Hamburgo: varios
nexos.. altiusdega. trapiches e despachas.

Vapor belga Wardstoort it, Londres: varios.ge-
1131'03, alfândega, trapiches da Ordem, Reis e
despachos, .

Vapor inglez Lasse31, Londres: varias generos,
atrai-alega, trapiches da Ordem, Damiiia:
despachos.

- Noticia,4
• Vapores eme •ados. 

Rio da Prata, Blea di Gceliera 	  22
Portos do sul, Santos 	 . - 23
Portos do sul, NelY ,Ta	 	  . .

222 -441 -•Portos do norte, .719s1ro

Bremen e escalas,' TV'eçe- 	

...
Portos do norte, Olinda 	

Hamburgo e escalas, Pernambne) 	  ' 24
Nova York e escalas, Finance ....,... 	  24
Ri) da Prata, Cz'yde 	  24
Santos, C'('.)i	 	 	 25
Portos do sul, llio Tarefar? 	 • 26
Bano e escalas, Ville d3 8. NiCoM .. 	  27,
Ri0 da Prata, Equateur 	  28 •
Liverpool e escalas,	 	 - - 30

Vaporcsa sahir.
Napoles, Barcelona, Marselha e Genova;

Nova York	
•	 . 	

	

e esrulas, Advance 	  . 23
Buenos Aires, Austria 	  . 	 	 23
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AracajU e escalas, Metecicó (10 horas). 	 23
Rio da Prata, -recaí' (2 horas) 	 .• 28
Nova • York pela Victoria ,• Ia Maço  '	 23
Santos, E,trique B ll' n *0:n 	  93
Victoria e escalas, 3.1".tyrfit'i (á horas) 	  24
Portos . do sul, Trarnandalty (10 horas) 	  24
Santos; Rio de Janeiro (10 horas) 	  24
Portos domorte., 'Porto Alegre (10 horas) 	  21
Poros do sul, romet t 	  21
Genóva e Napales, D dczt .ci i G alije ra 	  21
Smithampton, Bahia, Pernambuco, S. Vi-

cente, Lisboa, Viga e Aiduerpia, C,:y.le. 25
-Bremen e es, alas, LAIZ.g 	  o,..-)

Portos do sul, Rio Pardo - (tneio-di  t)	   , 25
Bahia e Perilambueo,-NebWa  •	  25
Campos eesalas, Teixiirinlot 	  25
Hamburgo, Bahia e Lisboa,. Cintra (10 lis) 20
Rio da Prata, LamortM Aclea ..... 	  27
Caravelas e eScalas, Attga;to Leal (8 lis ) 27
S. Sebastião e escalas, Emiliana (G h. da	 •

manhã). 	  27
Bordéos, Bahia, Pernambuco, Dakar e Lis-

boa, s Eptat ut) . 	  28
Valp irais°, ",31ilion 	  ' 30
Bahia e Pernambuco, ett,wtikt 	 • 30

EDITAES E AVISOS
Policia 'da C.ipital : Federal

• , ,
...De. ordem do Sr. Dr: chefe' dó :Policia,
faço publico que esta repartição precisa
contractar o fornecimento. de papel, penam,
tinta e mais -arti:ros necessariaS ao seu ex-
pediente 'e das repartições annexas, durante
o 1" semestre dá exercicio de 1892. 	 -

As pessoas que (afizerem encarregar-se
tal fornecimento são convidadas a apresentar
nesta secretaria,. na dia 30 do Corrente, ás 11
horas da manhã ., suas propostas fechadas, ex-
Ilibindo previamente documentos que provem.

1.'. 0 Pagamento.. do imposto da respectiva
casa comineréial.- correspondendo ao ultimo
smestre Vencido.

2. 0 Contracto mercantil • por meto de certi-
dão. extrabida dos livros de registro da Junta,
Caminercial, quando se tratar de firma social.

3.° Procuração, quando o • proponente se
fizer representar por terceira pessoa.

'As propostas Serão abertas á vista dos pro-
ponentes ou seus procuradores e devem ser
em . duplicata, eseriptas com 'tinta preta, sem
rasuras, entrelinhas ou emendas, tendo o

' preço da unidade por extenso e em algarismo,
s-talo assignadas pelos proponentes ou sensle-

. gitimo: proIlia,dores, selladas, datadas do dia
da apresentação -e -contendo a declaração de
sujeitar-in-se os propon sates ás condições ("lie
nos contractos se est'pularem, bem co:no
unia multa de 100., para o caso de não com-
parecerem • a assignar o con tracto dentro do
prazo do chamamento publicado no Diario
Oficial.	 ..

Secretaria da policia da.Capital Federal, 22
de janeiro de 1892.;--Pelo . secretario, o aficai
maior,'Jád de' S'ote,a, Lilza.' •	 (• •

Casa do .Corre ção da CApi.	 . Federal . .
. De ordem do Sr.director declaro que,não ten-
do tidolog,ar no dia 21 do corrente, a condir-
rencia para o fornecitnento d3 generas, nova-
mente annuncia,da no Diario O fficial de 17,
por, ter comparecido semente tres mg,ociantes,
uma hora depois • da . que estava designada,,fica
conyocada -para o dia 25 pelas '11 horas da
manhã, a concurrencia para o recebimento da
propostas, devendo os •Srs. proponentes habi-
litar-se na .ffirma designada no Dia rio O ificial
ns: de 3,6 e 9 do mez findo: •

Carne verde de vaca, dita de vit'ella,
carneiro, dita da porco, gallinhas, frangos, e
ovos, lenha em achas, dita em feixes, carvão
de pedra New-Castle; farinha de trigo, papel
e outros artigos para o expediente, e para
officina de encadernad ,r, ferragens, tintas,
folha . de Flandres e madeiras.

Seccão de Contabilidade da Casa da Couce-
ção,' .'22 dejáneiro de 1892. O chefe 'Jou,
Alves cie Carvalho..

Brigadei Policials-da Capitai
Federal . .

Ply.t)nent.) aos priaxeclores' e eoncari•ene.:a

O conselho administrativo e de fornecimento
continua. segunta-feira 25, do CaPrente, das
12 á 1 hora da tarde, o pagamento das cantas
do mez de novembro iii atino finda, que foi
por ordem superioe suspenso no dia 19; bem
assim recebe depois daquela hora as propos-
tas para fornecimento de 400 capotes, 100 pon-
ches e bonnets de panno para praças, que dei-
xaram de ser abertas no dia 20 tudo, do mez
vigente.

Secretaria da Brieada Policial da Capital
Federal, 22 de janeiro de 1892 -Ciclo; .1.,!-

to	 Can'ia, capitão-secretario. 	 -

•
SecreLaviza, do F tu.-tdo dos

Nexocios da Fa -Acuda,
EDITAI

L)Jt»-i) (1 )	 d t rua do. Carmo
N. 23, riC :ia C tpft;t1

Em cumprimento ao despacho do Sr. mi-
nistro dos. negocieis da fazenda, de 24 do
corrente mez, aço publico que, no. prazo • de
trinta dias, contados de hoje, rec3bem-s3 nesta
secretaria do Estado, propostas, em carta fe-
chada, para a locação do predio n. 20 da rua
do Carmo, nesta Capital, pelo preço minimo
de 8:4003. ( oito ' contos e quatr) centos . mil
reis) annuaes. •
• O referido predio comp5e-s3 de Ires pavi-
mentos a,-sini dividida;
• O primeira, em .quatro armazens, um dos
ouaes tem mna porta para a rua do Carmo
q duas para a rtm, Sete de Setembro, e cada
um dos outros para esta ultima;

O segundo, em s eis compartimentos, tendo
um duas jagellas, das quaes, uma para a rua
do Carmo e outra para a ama Sete de Setem-
bro; e cada uni dos outros unia para esta ;

O terceiro, em sete compartimentos, ttun-
bem com janelas ; sendo a entrada do se-
gundo e terceira pavimentos pela referida rua
do Carino.

S-cretaria do Estado dos Negocios da Fa-
zenda, 30 de dezembro de 1891: -O official-
maior, Ve,.is3i.no Ju'io de ores.

Alfandega do Rio do Janeiro
Edit cl

Pela inspectoria desta alfamlega, se faz pu-
bl'co para conhecimento do-.; interessado, que
foram descarregados para esta repartição os
volume; abaixos mencionado; com signaes de
avari is e de faltas: . devendo seus donos ou
consignatarios apresentarem-separa providen-
iacr a respeito.

Vapor inflez TItalne:;.
Armazem n:9- Marca ADO&C: 1 lata, va-

sando.
Marca G-C--&-C : 1 engradado n. 348,

quebrado: Idem.
Marca. JS&C : 1 caixa n. 142, repregada.

Idem.
Vapor inglez Teimar.

.Armazem n. 10 -Marca AC : 2 fardos as. 7
e 8, avariados. Idem.

Maroa A : 1 caixa n. 9.940, idem. Idem.
Marca CF -R: 1 dita n. 489, repregada.

,
Marca D&I : 2 ditas ris. 2.076 e 3.077, idem.

Idem.
Marca M-W : 1 dita n. 2.340, idem. Idem.
Marca ST: 1 dita n. 6.432, idem. Idem. -
Marca M&C: 1 dita n. 1, quel.rada. Idem.
Marca L-A-C de M-C-L : 1 dita n. 190,

repregada. Idem.
Marca FS&C: 1 dita n. 148, idem, Idem.
Marca MFB: I dita n. 816, idem. Idem. •
Marca OV-C-L : 2 ditas ns. 2.0356, ava-

riadas. Idem. _	 - -
• Marca • CFC-R 1 dita n. 8.477, idem.
idem.

Vapor iaglez
Armazena n. 3-Marca AA&G: .1. barrica,

n. 404, repregada. Idem.
Marca B W-0: 1 'caixa . 11: 4.739, idem..

filem.
'Marca CP-MN&C: 1 dita n. 345, idem.

Marca CV-: 1 dita n. 289, idem. Idem.
Marca CEF: 1 barrica a. 13.3,23, idem:"

Idem.	 •
Marca EP&C: 1 caixa n. 4.570, idem. .

Idem
Marca	 dita n. 2, avariada. Mein.
Marca G-M-&C: I barrica n. 21, idem.

Idem. .
Marca GD&C: 20 caixas idem. Idem.
Mar:a IILT-JMNIS: 4 ditas, idem. Idem.
Marca JIIP-W&S: 2 ditas ns. 3 e4, idem.

Marca MS&C: 2 ditas rs. 360 e 370, idem..
Idem.	 .•

Marca SA&G: 1 dita a. 119, idem. Idem.
Marca S&M-II: 1 dita 93001, idem. Idem*.' •
Marca S&C: 1 dita idem. Idem.
Marca. SG&G-W: 3 engradados n. 990,

idem. Idem.
• Marca SML: 1 caixa idem Idem.

Marca W&I-M: 1 dita n.- 115, ideio. Idem.

Vapor inglez . •

Armazem n. • 10-Marca AAC: 1 caixa a.
990, avariada. Idem.	 .

Marca B-G-S: 1 dita ris. 1.940 e 1.952,
idem. Ideia.

Marca OP&C: 1 dita n. 7.348, idem. Mem. •
Marca AAC: . 1 (1 ta n. 709, idem. Idem.

- Marca CFC-.P: 3 ditas ns. 8.491, 8.484 e
8.499, idam. Idem.	 •

Marca CP-C: 1 dita n . 42, idem. Idem.
Marca FGC: 2 ditas idem. Idem.
Lettreiro Brazil: I dita n. 778, idem. Idem.
Marca MJS&C: 1 dita n. 157, idem. Idem.
Marca PST&C: 1 d'Ut n. 11, idem: Idem:
Armazena n. 16-Le'ttreiro Brezil: 1 barrica

n. 463, avariada. Ideai.

Vapor ademão Porto Aleire.
Armazena n.' 0-Marcr I.G-MN: 1 caixa

repregada .1n Ianifesto em tradiicção.
Marca SS: 4 ditas idem. Idem. .
A mesma marca: 1 barrica idem. Idem.

Vapor aliemão Mout3viddo.
Armazem a.. 16-Marca CJCPP: 1 barrica

n. 5.258, . quebrada. Manifesto • eM tradac-
ç'io.

Vapor allemão
Aramem n. 14-Marca AJD&C: 1 caixa

n. 0.798, avariada e repregada Manifesto eia
traducção. .

Marca BS&C: 3 ditas de diversos numeras,
ideia. Idem.

Marca CII&C: 2 fardos, idem. Idem.
Isarca, C&A; 2 caixas ns. 17.209 e 17.212,

idem. Idem. • 	 • •
Marca MJS&C: 1 dita n. 11.055, idem.

-•
Marca UB: 1 dita n. 634. idem. Idem. .
Marca R: 1 dita n. 4.463, idem. Idem.
Marca SM-- .--(1: 1 dita n:2.823, • idem. Idem.

VapOr belga Coloridge.-. .
Armuazemu )1. 9-Marca 1311: 1 sacco u. 49,

avariado. Manifesto eia traduceão.
Marca GI&G: 2 caixas ns:' 21.213.. idem.

Idem.
Marca IIC&II: 2 ditas, ideia. Ideia.
'Marca GIN1F: 1 dita n. 4, Mein. Idem.
Marca GF: 1 barrica n. 94. idem. Idem:
Marca FTB: 4 ditas, idem. Idem. • • • '•
'Marca 30-E: 1 caixa ia. 146, idem. Idem.
Marca .CRP: 3 ditas, idem. Idem.
Marca M: 19 . d :tas. Idem . Idem.

Vapor francez Cmcordia.
ArmazemM:' 12. -;-; Marca CMM	 .caixa

n. 13, avar:ada. Manifesto em tradução.
'Marca CBC: 1 dita n. 12,-idem e repregada.

Idem.
Marca MM-C : 1 dia n. 6.883, idem, idem.

Idem.
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Armaiem n. 10.—Marca MS-13': 2 barricas

	

3.389, idem, idem. Idem_	 •	 -
Annazem n. 12.—Marca. JII: 1 caixa n.2.773,

idem, idem. lflàn,; .	 .
'Marca Q: 2 ditas " tis. 351 e 393, idem, idem.

Idem.:	 ••	 -	 , •	 .
Alfinalega, 22 de janeiro de 1892.-0 inspe--

ctor, Alexar4:(re . A. R. Sattan2nf.•

Cox lllll issaria do Geral da...kr-
' .•	 niada	 -• -

• ..CoNCURRENCa

C.;,•à*/),);	 d,	 sc e	 (1,stdaria, nta,d:-
,	 p Ira a E;co!te .2:S?:tod,di.ette$ para o
If.n ?pi( d	 ftzemdag"c conféccJcs
de estofo).

• •	 ...
, ordem do Sr. capitão •do mar e "guerra

clieti3 do .CommiSsariado Ge01 cia Armada e,
em cumprimento ah aviso li. '124 de 15 do mez
vigente. ['no publico que 11 horas da ma-
nhã do dia 28 do .corratite".01 sessão do canse-
Pio eáinomico, que reithir;-se;-11aUem una- das
salas desta repartição, ,srão rcdebidas e ab?r-
tas novas, Propostas para ó ilnarecimento, dit-
rante o, actuol exercido, .dos seguintes, artigos
que fazem parte dos grupos supra ine'neiona-.-
dos, a saber :	 •-;•.	 •

:Ne e bolacha -para, os-navios e corpos de
Marinha .	.	 • '	 ;••.••

- Pão para a' Escola Naval:é hospital de"1\la
rinha ;	 • .	 • . .	 .	 •	 • •

Assucar Crystallisailo éril bolacliinhas•
nacionaes i aguardente .cle canisa, , • cer veja na.:
armai, (lia ingleza, conserva. de carne verde
em latas,dita de carne da .vitala.; idem, dita de.
dita do carneiro; idem, dita de,ga lii alia, idem,'
ervilhas sc•c-eas, espirito de" vinho, gelea ,de
gallinha, sebo em veia, • stearina em velas,-
vinho 'de Malaga, dito' Bordem-1x .. e- dito do•
Porto, tudo para o . Hospital, de Marinha ; final-
mente , flanella azul. -nacional •' de :cor. lirmé e
cobertores de lã. .	 • •'	 -

.0s Srs.. proponentes ficam. desde, já . preve-
nidos deqste, logo que . o . cambio'sa . firme , em
20 dinheiros por . 1;:; sujeitar-se-hão á 1.10I ..aba;
timento de 10 o l nos preços 'dados: nas' suas
respectivas propostas. e que suão obrigados

supprir ao arsenal de • marinha desta capital
pelo.s mesmos- preços por que forneceram a este
com tnissariado •	 • • • ' -	 ,• •

Ao propostas serão feitas • (13 conforin idade
com o que disp:-;•ein os .§§ 1, - .2, 4 e 5 do
art.. 21 do regulatncWo annexo ao derreto
n: 940 do 1 do nsvornbro de 1800; devendo
interessados • dirigir-se á secretaria desta re-
partição onde, obterão os necessarios esAareei-
mentos acerca do presente edital. • • ,,	 . •

Consinissariado Óeral sda' Anilada; 21 de ja-
neiro-de 1892..=/.n.i:,' de Santa.Calkarina &-
Miare, secratario interno. •

•

_

IntendenCia da Guerra:
Artigos de ,9;:, •queirO p•tra fardaracwa d ts pra-

ças de pret do exe .k.-citó e da nzaruj,t

O conselho 'de' coMpras desta' intendencia
recebe propostas, no dia 26 do •correntemez;
até ás 14 horaes da manhã, para o forn:ci-
mento dos artigos acima, durante- o ,primeiro
semestre do corrente anuo.

As pes3oas que pretenderem i contradar esse
forn eci moen to q 'e 1 ra mn prodira r os " respect i yes
itnpressos ha secretaria...desta intendencia,
onde deverão ápresentar . .suas habilitações na
fórina. regulainentar.

Previnese que as Pr5postas devem ser em
duplicata, escriptas com .,„• tinta preta, . sem
rasura e assignadas, pelos proprios proponen-
tes, que deverão comparecer ou .fazer-se, repre-
sentar competentemente e ter -em .vista as
disPasiç5es do art: 64 do citado regulamento,
devendo isas referidas propostas fazer , a decla-
ração' ' de ,sujeitárem-se =:a.' multa de 5 o/. no
caso de -"reetisareiri-se a assi o:mar o respectivo
contracto.	 :	 '	 -• "_

Rio 03 Janeiro,' 22 de janeiro de 1892.-
O secretario, 1t. -11: da Goda•

Elosp i tal Cnral do ...É, xereito
• •	 •

Da ordem ,do CJronel 11'. director 1'43 pá-
Mico guano dia 23 do corrente, na secretaria
daste" linsital„recebem-se propostas para
fornecimento de leite puro, para eD11Suill0 das
enfermarias, pharmac.a e despensa,. 	 •

03 'proponentes' deverão . depositar; previa-
mente, a caução da 100.1;, na Contadoria Geral
da Guerra, para garantia do contracto. :

'As propoStas deverão ser em duplicata, assi-
guadas pelos • proprioS ou SC1IS prepostos, da=
vidamente autorisatIcs. •• •	 .	 •	 ••-

	

• .1) leite será (Wregue neste 	 coa-
rurnie 03 pAidO.S. • . , • 	 •	 , 

• „	 ,
'Hospital Central do" Exercito, 10 de janeiro

da 1892. -= O s2c,V-.À.trio, Jisé, Antá;tio F,,•cifas
Ainaral.	 . .

•
1 Ã:Ist1uda, d.e Ve,rro Central do

,13razi .
R,3C3bil??9,120 (IC . 011'3403 Cai,l2C2It:Cijà

' De ordem da Directoria da. Estrada se de-
clara pala. conhecimento do publico qu , , de
amanhã em diante e até segundo aviso, s3 re-
ceberão a. despacho , nas • Estações, maritimas e
S. Dlogo ás terças feiras somente, pequenas
expedições de generos' matarias
primas içara fabricasecomblistiveLNa:Estação
Central se receberão apenas - para as Estações
do Ramal de S. Cruz, -Engenho Novo a . Maca-
cos e Balem a Mendes.	 ,	 •

•Inspectoria do tra'no, 21 da Janeiro de 1892.
—3Iartin G tán-trã'es• Fillto, •—ins ,pector te-
sino do trafego.. 	 • •	 •	 (.

•

Corpo de Ltombeiro..4
•

Recebem-se postas em car tfi,c1mida,até
ás 11 horas do dia' 30 do'eorrente inez," Para
o fornecimento de 409 blusas de - brins pude,
100 bluzas • de 13111119 azul, . 403 botinas de
bezerro (pares); 400 calças, de brim Pardo,
100 calças de pasmo azul, . 400 camisas da
morim, 100 capacetes couro da Russia; 400
gravatas de seda e 50 jaquetões de pannos,
tudo igual ás amostras existentes na . secre-
taria deste, corpo on le se informama cerca das
condições do fornedmente, das 10 horas
manhã és 2 horas da tarde.. •

Cap:tal federal, 20 dejaneiro de-1892.
1.13,zeirp,t3 EÁgcaio dc As.i•fs Loareiro, alferes
s:cretario. • -	 (.

• •••
Externato do . Gvinnnio

. , Nacional: ••
ConlifinniC0 aos Sra.- pios, .tirt?)rieS e mais

interessados que do dia 1 à. 11 de fevereiro
estará aberta na secretaria, deste externato a
inscripção para OS exames da :grinda.época" e
para os de, admissão. Para' a matricula do pri-
meiro anuo exigem-s3 os • documentos .con-
stantes dcs .§§ 2", e 4 do , art. -16 do regula-
mento que baixou com o decreto n. 1073 de 22
de novembro de- 1890. ,•	 •

Rió,', 19 de" janeiro "de 1892.-0 secretario
A•nto)iIo	 Ibirifjacs

•
Inspec teria, Geral (1 Li, Inas time-

ção Primaria 'e . Sec andaria
(Jit Cap i tal- Fedêrá 1 . • •

Exames gamas , C1C -271'0êtra‘OríOS

• Sabbado", 23 do' corrente .; ás 10 lioNs da ma-
nhã, serão chainados,no Externato:do Gyinnta-
sio Nacional, á rua Larga, de S. -Joaquim, - •os
examinandos s eguintes; - •',	 "
Aileiisãd—Presidencia do 'Sr. •Aloiiso Adjuto

.•	 . ( . 1 2 chamada) ,
Alfonso Quintiliano da ,Fowèca.
Luiz de , Carvalho.
Physicti, e Chitnica--:Presidencia, do Dr. Gni-

:	 lliernseTeixeira.
( 1 1 chamada),.

Eduardo Moreira Meirelles:
•Norberto Augusto Borges.
Ernesto Candido da Fonseca 'Portela.
José Florindo de- Sathpaio Marina.:

‘Túrina;.'-üupplementar
Francisco Jose Ferreint. •
José Guimarães da -Silva Vairão..
Antonio • Rodrigues .Toeárro. 	 •
Olymp:o Rodrigues .P relva.
Adolpho Carlos Lindemberg.•

-Inspectoria Geral da Insru-(,•ão Primaria e
Secundaria da • Capital Federal, 23 de janeiro •
de 1892.-0 secretario, .1/ t o !/-	 •
g' !feira Serra.

es titutt.,13enja, 	 Cu_	 .	 nstanl,„
. CONCURSO

-D3 ordem do Dr. director, fino pUblico que,
de hoje a 90 dias. acha-se aberta, nesta, sccre-
taria, a in ,3e -rimri0 vara o concurso aU -.: lugar .
vago da repetidor do curso de sciencias e 112t-•:
tras.•	 •	 .

'Todas as informações necessarias são formar- .
cidas neste instituto, na praia da. Saudade,
tOdos 03 dias uteis das 10 liOraS: da inanira"
3 da tara , . •	 .

S ,cretaria do Instituto Benjamin Constara, .
30 de novembro de 1801.---.1rthu) . Duque
(rada de B.trro.s',
terino.

• •
EDITAES
De praça.

O Dr. Aureliano de Campas,juiz seccional do
Distriéto: Federal: 	 ••••,:	 •

Faz saber a quantos o prekente edital. com ,
o.p raza de nove dias, " Virem, que 23 dá •
janeiro de 1892 o porte:ro -dos":;attiltories..-
trará a publico pregão de Venda e arremata-.
ção e entregará' a quem mais . der e . maior
lanço olterecer, na exeérição que a Fazenda
cional move contra Antonio Joaquim Coelho'.,

 Silva, o prédio . da rua General Sampaio,
n. .18, de porta e janela, portadas de Ma- .
deira, construcção de palra e cal, medo de . •
frente 480 e, de fundo 18'. tens duas talas,
corr:dor, duas alcovas, cozinha e pequeno
qui ntal,• toda forrada, e p:ntada.- de ..nrve.".•

,Avaliada . ema 1:000.3, , cuja praça terá
depois da audien'ia.. •.,.•

E não haveis.lo ,arrematante pelo . preço. da.
avaliação, voltará "o inunoVel á praça, com o in-
tervallo de 8 dias e com o abatimento de 1,04/..;
si mes'a adula hão cirontrarl, lanço súp;-
rios' . ou icual ao valor determinado pelo " dito .;
abatimento, irá á • tcreeira, praç À. , com , o

, nsenno intervallo e novo abatitnento ' de 10
e mies te caso será arrematado pelo maior .preco
que for offerecido, sms que " em hypothesa al-
guma seja permitt ida a accãoda ntfilidade 	 .
lesão da qualquer' especie, tudo na forma ,.
do • art. 10, ai p.	 do regulansAde que ",
baixou com o decre `o n, 9885, de 29 de fe-
vereiro	 1888. E quem no mesm	 zeo ,qui",
lançar devera complrecer á . praç,i deste jniZO
(tile Se ha de . fazer no dia acima designado,- ás
portas da Relação; E para . que chegue - 	co- ..-
nhecimento , e'noticia da todos, ó presente edi-
tal será publicado pela imprensa e allixaf.7o

-nes togares do costume pelo porteiro ,, dos ";ati-
ditorios, • que 'deverá -lavrar a competente .certi-:,
.dão, para ser junta aos autos, , Dado te passa"
tia Capital Federal dos Estados tinidos do Bre.-•
'zil aos 14 • de .janeiro de..1892. E eu, Iclirerico
Narbal Pamplona,; . 'ó sul;ScreVi;•---Artre" Zi(oto
.Campos.

O Dr. Aureliano de Campos, juiz seccional
do DisVicto Federal. • 	 •

Faz saber: a quantos o presente edital,--com •
.o prazo do nove dias,-virem, que no dia 23 de o..
janeiro de "1892 'o . porteiro dos auditorias
trará a , publico pregão de venda: e,. arremata-
ção e entregará • a quem : mais der • e maior
lanço offerecer,, na execução que a Fazendam n
Nacional ineve contra Antonio da Cunha Fer-
reira Lei te,o predio da ladeira do Faria, n. 48B,,
o qual é assobradado, com . tres'janellas de
frente, do lado- uma porta, portadas de ma- -
deu-a, dividido em duas salas, Ires quartos,
cozinha , e' uma pequena área, forrada e aáso-.
;alhada, construcção de tijollo, mede de frente •
0 o, .41 e de fundos 10/ 1 ,40, avaliados --em.,
1 :500.'s, cuja avaliação terá togar logo, depois

"da audienc,a,' com abatimento ; de j'10 .0/. (dez.:
par cento.)

(•

„
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E não havendo arrematante pelo preço da
avaliação, voltará o immovel á, -praça, cem o
intervallo de 13 dias e Com o abatimento de
10 "/„ ; si nesta ainda não encontrar lanço su-
perior eu igual ao valor determinado pelo
dito abatimento, irá á t ,reeira praça, com o
mesmo intervallo e novo abatimento de 10 )/c,
e" neste caso . será 'arrematado pelo maior
preço que for offerecido,sem (1112ein hypoliese
alguma seja pernil ttida a acçãade mandado,
por lesão de qualquer esircie, tudo na fórina
do art. 19, cap. 5) do regulamento que baixou
etini o decreto n. 9385, de 29 do fevereiro de
1888. E quem no 111e31119 quizer lançar deverá
comparecer á praça desda juizo, que se ha. de
fazer no dia acima designada, ás portas dá
Relae-fo. E para que chegue ao conhecimento
e - noticia de todos, o presente edital será pu-
blicado pela imprensa e afiliado nos lagares
de costume pelo 'parteiro doS auditorias, que
deverá lavrar acompetente certidão, para ser
jnitta aos autos. Dado e passado na Capital
Federal dos Es'ados Unidas do Brazil aos 14
de ,jairiro de 1892. E eu Iclirerico Narbal Pana-
ploni, o SAb331'eVi. — iltme.!iano de Ca»keo;.

• _

O Dr. Aureliano de Campos, juiz seccional
do District° Federal.

Faz saber a quantos o presente edital, com
o prazo de nove dias, virem, que no dia 23 de
janeiro de 1892 o_ porteiro dos auditorias trará

public,o pregão' de . -venda e arrematação e
entregara .a quem. mais der e maior lanço of-
ferecer, na execução (1113 a Faz-nda Nacional
move contra João Marques de Souza, hoje
Gaspar Augusto.M. Zieze, • a.• quarta parte da
preito n. 13, da Estrada de Santa Cruz, ferre°,
C011 varanda na- frente, tem seis portas e oito
ja,Pellas, portadas de. madeira ; dividido em
una salão, cinco quartos, duas salas, .cosinha
e alispaisa, forrada e s (1.330:11hado, excepto doais
quartos que são chão e telha-vã ; mede de
rf'ente-28 metros e de finados O metros. Estado

regi-dar ; avaliada a quitra parte em 2:000:.z.e
cuja praça terá logar logo depois da audiencia,
com o . abatiment5 de 100/a ..	 •

•
não havendo arrematante yd° preço da

avaliação, voltará o immovel á praça, com o in-
tervall Ode 8 dias e com o abatimento de 10 3 /0 ;
si nesfa ainda nãb encontrar lanço superior ou
igual ',ao valor - determinado pelo dito abati-
inento;`4rá. 4 terceira praça; com o mesmo in-
tervallo`e • nwo aba thhento de 10 /e, e. neste
caso será '..aivematado pelo maior preço que
fór offerecido sem que em hypothese alguma
seja, • ermittida a acção de nullidada por
lesão de qualquer especie, tudo na firma do
de art. 19, cap. 5" do regulamento que baixou
como decreto n. 9385, de 29(13 fevereiro de 1838.
E quem no mesmo ,quizer.lanear de.vera com-
parecer á praça deste juizo, que seita de fazer
nol---dia acima designado, ás portas da Relação.
E Para que chegue ao conhecimenta e noticia
de todoS, •o presente edital será publicado pela
idprèrisa e afiliado nos Ingares cio costume
peio po'rteire dos auditorias, que deverá lavrar
a competente certidão, para ser junta aos autos.
Dado e-passado na Capital Federal dos Estados
-Unidos Uo Brazil aos 14 de janeiro de 1892.
E eu Iclirerico Narbal Pamplona, o subscrevi.
—Aureliano de Campe?.

O Dr. Auroliano de Campos, Juiz see-
ccional cio District° Federal.

Faz saber, a quantos o presente edital com
o prazo de nove dias virem que no dia 23 de
,janeiro de 1892 o porteiro dos auditorias trará
a publico pregão de venda e arrematação e
entregará a- quem mais der e. maior lanço
offerecer, na execução que a Fazenda Nacional
move contra Angelica de Carvalho Castro o
predio da rua Vidal de Negreiros n. 3, me-
dindo de frente 3 ,, ,35 e de fundos 8 0 ,70, for-
mação de tijolo ; tem duas janellas na frente
e duas.portas de um lado, portadas de madeira ,
dividido em duas salas e quarto, forrado e
assoalhado ; um puchado com 3 m ,95 por lm,85,
dispensa. e Cozinha.. O terreno mede de frente
911 ,90 e de fundos 17 m ,30, cercado. Está ava-
liaalo em 1:800.030 ; cuja praça terá lagar

logo depois da audiencia e com o abatimento
de 10 0/„.

E não havendo arrematante_ pelo preço da
avaliação voltará o immcivel á praça com o
intervado de 8 dias e com o abatimento de
10 o /. e se nesta ainda não encontrar lanço
superior ou igual ao valor determinado pelo
dita abatimento, irá á terceira praça, com o
mesmo intervallo e novo abatimento de 10 0/.

113St .3 caso' será arrematado pelo maior preço
que fôr offerecido sem que ema hypathese al-
guma 'seja permittida a acção de nullidade por
lesão de qualquer espeCie, tudo na forma do
art. 19, cap. 5.' do regulamente que bali ao com
o decreto n, 9335, de 29 de fevereiro de 1833.
E . qu ma no mesmo quizer lançar deverá com-
parecerá peaça deste juiza qae se ha de fazer
no dia acima designado ás pertas da Relação.
E para que chegue (to exalte:A:isento e noticia
(13 todos o presente edital Será publiáada pela
imprensa, e afiliado nos lugares cio costume
pelo parteira dos nablitorios que deverá lavrar
a competente , dertblio para ser junta a.03
11.11t)3. Dado e passado no Capital Federal dos
Estados Unidos do Brazil aos 14 d3 janeiro .de
1892: E eu, Iclirerieo Narbal Pamplona o sub-
screvi, — ,lareUano de C.CM.29

O Dr. Aureliano de Campas,juiz seccional do
District° Federal, etc, 	 • •

Faz saber a (plantas o presente edital,com o
prazo de nove dias,virem, que no dia 23 deja-
neiro de 1892 . o porteiro dos auditorias trará a
publica pregão ale venda e arrematação e en-
tregará a quem mais der e maior lanço effe-
recer, na execução que a Fazenda Nacional
inove contra os' herdeiras do padre Manoel
Martins da CO3!11, o terreno da estrada de
Santa Cruz, n. 3, todo cerrado de espinhos,
midindo de frente 150 metros e de fundos

. 290 metros, Este • grande terreno faz frente
pela rua de 'Mimei Angelo e fundos pela tra-
vessa do Dr. Freire A1311'311,1' . O terreno
1-em Plantado. Avaliado em 7:500;; cuja pra-
ça 't ,rá lagar logo depois da audieneia e com
o abatimen'o de 10 .10 E não havendo
areematante pelo preço da avaliação, voltará
o immoVel á praça, com o intervallo de oPo
dias e com o abatimento de 10 0/0; si nesta
ainda não encontrar lanço superior ou igual
ao ,valor determinado pelo dito abatimento, irá
á terceira praça, com o mesmo intervallo e
novo abatimento de 100/,, e neste caso -será
arremat ido pelo maior preço que f.r °trepe-
cid° sem que em hypothese alguma seja per-
mittida a acção de nullidade por lesão de qual-
quer especie,, tudo na farina do art. 19,
cap. 5). do regulamento que' baixou com o de-
creto n. 9385, de' 29 de fevereiro de 1838. E
quem no r113311-10 quizer lançar d3verá compa-
recerá praça deste: juiio, que s3 ha de fazer no
dia acima designado, ás portas da Relação. E
para-que chegue ao conhecimento e noticia de
tolós,o presente edital será publicado. pela im-
prensa e afiliado nos logares do costume pelo
porteiro dos • auditoriols, que deverá lavrar a
competente certidão, para ser junta aos autos.

Dado e passado na Capital Federal dos El
fados Unidos do Brazil aos 14 dejaneiro de 1892.
— E eu Iclirerico Narbal Pamplona, o sub-
screvi.— Aareliarto de Campai,

O Dr. Aureliano de Campos, juiz seccional
do Districto Federal:

Faz saber a quantos o presente edital, com
O prazo de nove dias, virem, que no dia 23 de
janeiro de 1892 e porteiro dos auditorios tra-
rá á. publico pregão de venda e arrematação e
entregará a quem mais der e maior lanço of-
ferecer, na execução que a Fazenda Nacional
move contra a viuva do José Luiz da Costa, o
predio da ladeira do Faria, ia. 48, assoalhado,
com tres janella,s de frente e do lado uma porta,
portadas de madeira, dividido em duas Salas,
tres quartos e eozinha, forrado e assoalhado,
temia pequena área, construeção de tijolo, mede
de frente G m ,40. Avaliado em 1:500.3, cuja
praça terá legar logo depois da audie,ncia.

E não havendo arrematante pelo preçõ da
avaliação, voltará o im movei á praça, com o
intervallo de .8 dias e com o abatimento de

10 0 /,,; si nesta ainda não encontrar lanço su-
perior ou igual ao valor determinado Pelo di-
to abatimento, irá Li • terwira praça, com 'o
mesmo ia tervallo e novo abatimento de- 10/,
e -neste caso será. arrematado pelo maier - preço
que fór offerecido, sem que em hypoliese al-
guma seja perinitida a acção de nullidade
por lesão de qualquer especie. tudo na forma do
art. 19, cap. 5 do regulamento que baixou com
o decreto n. 9885, de 29 de fevereiro de 1888. E
quem no mesmo quiier lançar deverá compa-
recerá praça destejuizo, que se ha de fazer no
dia acima designado, ás portas da Relação. • E •
para que chegue ao conhecimento e noticia de
todos, o presente edital será publicado pela im-
prensa oaffIxado nos logares do co:tume pelo
porteiro dos auditorios, que deverá, lavrar a
competente certidão,para ser junta, aos autos.
Dado e passado na Capital Federal dos Esta-
dias Unidos do Brazil aos 11' dá janeiro de
1892. E eu, IclirericoNarbálPamplona, o sub-
screvi.	 twoti: dasde Campe?.

O Dr. Aureliano de Campes,. juiz seccional
do District° Federal : •

Faz saber a quantas o_ presente edital, com
o prazo (le nove dias, virem, que no dia.23 de
janeiro de 1892 b porteiro dos auditorias trará •
a publico pregão de venda e arrematação e en-
tregará a quem mais der e maior lanço altere-
cer, na execução que a Fazenda Nacional.move
contra Manoel José Pereira Guimarães, o pre-
dita da rua Immacidada 'Conceição, n. 2 (En-
genho Novo) terreo, chalet, com treS janellas
de fronte, cio lado direita tras janellas e porta
de madeira, dividido em duas salas, tres quer-- -
tos e cozinha, forrado e assoalhado, de tijolo,
mede de frente 8 m e de fundos 24 m . Terreno
com gradil e portão de ferro na frente,cercado
dos lados e 1103 fundos. .Avaliado em 1:500$,
cuja praça terá lugar logo depois da au-
diencia;	 •

E não havendo arrematante pelo preço da
avaliação,voltará o inunovel Li pra,ça,com o in-
ter vallo de 8 dias e com o abatimento de 101,4
si nesta ainda . não encontrar lanço superior
ou igual ao valor determ . nado pelo dito abati-
mento, irá á terceira praça, com o mesmo .ine
tervalho e novo abatimento de 10 0 /e, e neste
caso será arrematado p310 maior preço que
fr offerecido, sem que em hypothese algurna
seja permittida a acção de -millidade por lesão
de qualquer especié, tudo na forma cio art,- 19,
cap. 5 do Reg. que baixou com o decreto n:
9885, de 29 'de fevereiro de 1888. E aluem
no mesmo quivr lançar deverá comparecer á
praça destej uizo,que se ha de fazer no dia acima,
designado, ás portas da Relação. E para que
chegue ao conhecimento e noticia de todos, 'o
presente edital será publicado pela imprensa
e affixado . nos lugares do costume "pelo por-
teiro dos anditorincine deverá lavrar a com-
petente certidão, para ser junta aos antes.
Dado e passada na Cap:tal Federal dos 'Estados
Unidos do Brazil aos 14 de janeiro de 1892. 'E
eu, Iclirerico Narbal Pamplona, o subscrevi.
—A ir 	 de Campos.

O DreAureliano (13 Campas, digo juiz 'sec-
cional do Districto Federal.

Faz saber a quantos o presente ed tal, com
(aprazo de nove dias, virem, que no dia 23 de
jane:ro de 1892 o porteiro dos auditarios trará
a publico pregão de venda e arremata-
ção e entregara a quem mais der e maior
lanço offerecer, ria execução que a fazenda
nacional move contra' Manoel' Machado. da
Robha, o predio da rua Cardoso n. 20 (Dados
03 Santos) terreo, com duas jahellas e perta
na frente-. de Cada lado duas janellas, portadas
de madeira, dividido em duas salas, dois.
quartos, dispensa e casinha, todo forrado •0
assoalhado, construc,ção de tijolo em bom
estado, mede de frente 5 m . 50 e de fundos
9 40. Terreno todo cercado com jardim na
frente, medindo de frente 11 m . e nos fundos
faz divisa com o Sr. Antonio Gomes. Avaliado
em 500,, cuja praça, terá logar logo depois da
audiencia.

E não • havendo arreinatante pelo re0" da;
avaliação-, voltará, o immovel á praça, 'com, o.
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. praça destejrrizo,qué si ha delazer no. dia aci-

de qualquer especie,•tudo na forma do art. W,
Cap. 5 do regulamento que 'baixou cotia o decre-
to n e 9885, da 29 de:leyereiro de 1888. E quein

perior mi igual ao valor determinado pelo dito
abatimanto. irá á terceira praça, com o mesmo
intervallo e novo abatimento de 10 '/,;, e neste

seja permittida a acção de nuilidade par lesão

no niesnio quizer 'lançar deverá comparecer á

caso sua arrrematado. pelo maior preço qas
fôr offerecido, sem que em hypothase alguma

10 0/e; Si nesta ainda não encontrar lanço su-
lntervallo (13 8 das e com o abatimento da

ma designado, ás pertas dae Relação. E para
que chegue ao eonliecimerito e noticia- de
todos, • o presente edital será 'publicado pela
imprensa e ,,affixado nos lugares do costume ••
pelo porteiro dos'aud i todos, que deverá lavrar

competente' certidão, .para 'ser -junta aos e
autos.. Dado e passaab na Capital Federab'Clos
Estados Unidos do Brazil, aos 14: ,de..janeiro d!
1892.; E eu, Ielirerico Narbal Pamplonae S'ub-

.3371.—.tUrCi3tin0 de Campos: • - - • •

n;WV , 	- •	 •

• Em praça do Juiz Seccional ,do Dl, lr.eter.
iterai. que terá Legar ás portas . : c ta,i1Z~Lq.4
sabbado 23 do corrente logo , depdis da-andien-
eia, se hão de arrematar os bens seguintes:

O predio ti. 2 da rua Immaculada Coriceiçãci
no Engenho Novo penhorado a Manoel Jbsé:

	

Pereira Guimarães ; •	 f"-

• O prédio n. 20 da Rua Carabso'-Q,:gallOse1
Machado da . Rocha; . •
• O predio n. 18 da rua General Sampaio a •
Antonio Joaquim Coelho da Silva;
' O predio n. 48 da ladeira do Faria á viuva

	

de José Luiz da Costa ;' 	 .
Com o abatime.n`o de 100/: 	 •

•• O predio n. 3 da estrada de Santa Cruz a
herdeiros do padre Manoel Martins de Castro

O Prado n. 3 dá rua Vidal de Negreiros a
Angelica Carvalho de Castro;

1/4 do predio n. ; 13 da estrada Çlt,' Santa,
Cruz a Gaspar Augusto Nascentes Zieze

O predio ri. -48 B . da ladeira do Faria • a
Antonio da Cunha Ferreira Leite ; •
•'0 . predio n. • 26 da' rua S: Luiz Gonzaga a
Oliverib Moraes Castro &. Comp.

As avaliações ne eseriptorio do escrivão
Painplona. •	 ,	 •	 ^

N. 1..013

Luiz Felippe Freirede Aguiar, e- ellimieS - in -
ilustrial e ,ingwian matriculado na .:-Junta
Comniercialdestacapital, onde.é éStabelecido,
apresenta a. Meritiss.ma, Jun,ha Cemmarcial

• ina,r,a que; adoptou para os: prolucto.> deSua.
compOS ção denaminadase-Peefunetria tlygie-
nica A.” Maré,' consiSte nas palavras
Pereiniaria Hygieniéa,Fre:re ' de A.;uiccr—, em
sem i-dirculos opposto.s, tendo no entro
lavra—Tij uca—para; • os .prod ité tos' ' de' Perfil:
Ilyaienica da Tijuca,.., Cuja deniminação
tence as , , depaS :tante; ' indePend Mt emente de
.qualquer •forma distinctiva. , • A marca, que
p5de variar em suas dimenç ies e eôresapplil'
ca-se sobre . 0A retidos deStiiiado.Já distarguir
o;_producte4 •-da Perfurnaria Ilygieuica da Ti-
j ncaTda: fabricação do d ep a:sita-ri te.

Rio de Janeiro, 24 de dez:entre
Fd!ippe E03.	 'sobre unia

estampilha de 200 reis.
Ap. resentada á secretaria da Junta Cimmer-

eial da-Capital Federal, ás 12 horas do dia.7
ed:e-janeiro de 1892.-7-.CJ‘ssar de'OJit?3ra..

Registrada sob'	 1.915 em vitude • de ds-
pacho da . Junta Coniinercial C3111 data de hoje.;	 -	 -;	 •

SOCIEDADES ANONYMAS

pensai-os, aproveitadas Loas opportunidade.s e
eleMentos favoraveis, poderão liCal'anrieXadC •
á ultima daluellasSecções:	 "	 •

Nesteemnsaniento, resignaram os cargos de
dirátores da secção de , hydraulica e da de
indus tria os Drs. Frand:sco tle Paula Bicallio
e Caries Contrato de Nitrneyere Antes havia o

Raymundo de Castro ,Maia resignado o
logar que exerela,tendo a exPeriencia demon-
strado que se póle dispensar o preenchimento
deste' lugar.. ;

Fiara, po.
.
s, reduzido a cinco o numero de

dir:ctores : tres a quem incumbe a parte ge-e,
tal da administração e os das dnas..secçZies C13): -
(1119,..?.„çiiV,4e1)); OS,OrSgOOS; que a empreza tem
por ÉM principal explorar.

MARCAS REGIS.TRADAS

• Apresentada 'na secretaria,. Cl a -Junta Com-
merealida Capital Federal, ás 12 horas do" dia
7 de janeiro de . 1892.— Ces.zr de Oliveira. - •

Registrada sob n. 1.911. em virtude de des-
pacho da Junta eammercial em sessão de hoje.

'Pagou por estampilhas DO primeiro exein-
piar 6,•;,clese1lo e COO-réis dc . taxa addicional
de 10 0. 1.	 •

Rio'd3 Janeiro, 11 . de janeiro de 1892--e•
Cdsar de Overa.„

Ao lado, o .carimbo da Junta, Commereial
desta capital.

lEmpreza, de . Obras Publicil.
• '	 13razil. 	•

ACTA DX ASSEMDLA. GErai, EXTRAORDINXRIA ÉNI
29 DE DEZOBRO.1891

Ao meio dia de 29 do mez de • dezembro dá'
anilo de 1891,110 salão da Empreza de Obras Pu-
bLicas no Brazil; à rua do Ilospicio ii. 49,neSta
Capital Federal, o . • director-fireSidente;• Dr.
Manoel Buarque de -Macedo,tenK verificado o
livro de presença e reconhecia° se-acham
peesente.s accionistas reprzsentando mais de
dous terços do capital, declara.installada à as-
semblea geral e «invicta esta a escolher o pre-
sidente para seus trabalhos. e;

• E' acelamado presidente desta asSemblea o-	 .	 '

	

. • • N	
•	 Sr. conselheiro João 'Baptista ,Pereira, o qual

• Juiz :FeIipp3 • Freira de Aguiar, elihnico.
in lustriaI c negociante, matriculado . na Junta-
Commercial desta expila', onde á estabelecido,.
apresenta a Meritissuna Junta Cominem:ai a
marca que adoptou para os produetos de sua
compo3ição denominados Perfimicir ,Hyg*e.
st:ea Ti,ffica. Consiste a • marca eia urna eti-.
qu.eta em firma de estampilha, tendo no . cen-
tro rira monogramma•com as letras 1Z. A., eni
tinta, encarnada circuindada por uni circulo
de flores azues e por baixo á palavra Tija:a,
em letras encarnadas.'Esta.mar,a; que pôde
variar- em ' Suas . : dimensões, cores e dispo-
s ições de Gres i applica-se sobre os productos
de perfumaria denominada da nuca, da fa-
bricação do depositante. , '
. Rio de Janeiro,.24 de dezembro da 1891 —

Lufa Felippe Freire de Agu:ar. .
Sobre uma estamp:Illa de 200 réis.

Reforma dos estatutos.

Srs. accionistas daEmpreza de Obras Pu-
blicas no directoria"desta empreza,
attendendo à situação que . a-peaça do Rio de
Janeiro tem atravessado nos ultinios tempos
e a conveniencia de' concentrar es:brços para
a exploração dos Serviços s da' Viação ferre,a,
maritima e fluvial, tem procurado restringir

lace. serviços osuego_los da Mesma empreza,
e ir dispensando os demais, sem prejuizo dos
interesses que representam.

Entende a directoria que este programma
merece o assentimento dos Scs.. accionistas, e
portanto espera que o firmem Per meio d3 voto
explicito, tornando-se assim . mais seamra
acção administrativa para leval-e'a .effeito. -

Congruen i-emente coni esta -organisação. de-
verá ser reduzido o Pessoal da directoria. visto
que' os serviços techniceS -alheios ás SO.SSi.SeS de
navegação e viação fema, e aos que se terá
deattender enquante não for possivel dis-.	 .	 „

convida para secretarins 0 3 Dr.; ' , Antonio Au-
gusto Fernandes Pinheiro e Alberto de- Faria.-	 ; 7

'Assim Con.stituitla a mesa, o Sr.,' -presidente
declare que . b objedo' da reunião, como e0113`11,
dos annuncios de sua convocação, a reforma
dos estatutos e ó exame de' :Uma proposta
apresenhicla aehrectoria por um Sr. accionista
para ser present3 á assembléa; e Manda ler o
projecto de reforma com o respeetivo parecer
do:consellio fiscal, • e a sobreditaproposta, os
quites são do teor seguinte: 	 •

Pagen 'por estampilhas no - 1 oxemplar
deselloe 600 reis da taxa addicional de 10 °/...
"s- Rio de Janeiro,- '11 de janeiro ede 189?.—
C.e,iar de Olive:kra.-
-" Ao lado o carimbo da Junta :Comincreial
desta capital. e = ,. • •

,
• Parece que a disposição do art. 25 deve Eer

eliminada.
Por outro laclo,convém instituir o fundo de

..s,egurC) .para attender aos riscos do serviço da
navegação. Finalmente, a idéa de limitar
quanto for poss:vel os negocios da EinereZa de
Obras Pnliicas no Brazil ao> serviços de via;
ção. ferrea, nraritima e fluvial exclue a . de pu-
bl icação ' de uma revista com o fim de dar a
Nine estudos e trabalhos technicos.
e E das considcraç3es justificam,- acredita à •
directoria, as s sgu'cites niodificaç3es que pro-
p aos arts. 1", '12, 23, 25 e 27 dos esta-

.°Stóribs:st	

.	 .

itua-se o art. P pelo seguinte:.	 •
A soeiedade anonymaEmpreza de Obras Pu-

blica no Braiil tem por fim prineipal a ex-
ploração' de, serviço> de viação ferro., mariti •
ma, e • fluvial,' c-Mtinuanao a explorar, ean;1
quanto . conuvi er, .os - clericais • i legocios actual=
nprite a Seu cargo. . •
— Redija-Se o art. 12 pela 'fôrma seguinte
- A direCtoria, constará de cinco membros.' Os
directores serão eleitos pela -assembléa geral;

'designando esta o presidente. • 	 ,
Paraaraplio unico. Ao director-pre3ident.9.x

que rapr.sentará a mie :reza em juizo ou forr
podmdo demandar e ser demandado par

manclit'arios especiaes devidamente constitu
(les, compete a direcção geral do> negoc:os e a
crganisaeão da administração, de ferina. que
cada um dos clericais director s tenha attribui •
ções determinadas, Cabendo4hes respactive=.
me,nte a direcção •fininediata, dos divers;'S será
viços' que a Cada it na forem confiado;.

Sub.ditatt-se o art. 23 pelo sr,guinte:
Além do fundo de reserva,' haverá o de 1e-

ne112encia e ó de seguro.
O arte 25 s?rá, o seguinte: O fundo de seguro

destina-se wattender aos i 13(30.i do serviço de
navegação..	 • •

Redija-33 o art. 27 pela Vima seguinte:
Fica a directoria autorisada a contrai& eins.

pre>timo3, d3ntro ou fira do paiz, sob a re-,
sporvabilidade, da sociedade, por debentures ou
qualqq:,g 01,111'0 meio, dando em garantia liy-
pothecaria os bares .soci ae.s, ass:in corno outras
quaesluer se,2mranças roces ou pessoaes, para
o que • pedem dar procuração a tereeires e
ainda subro . ar estes' poderes -e .ravogae!
subrogaeões.

Rio de Janeiro, 19 de dEzembrO elg 1891.—
M.'-Buirgue de "3.1. -tecio, d'reeter presidente'
da Emp..eza de Obras Publicas nó

P.tr2C3,* do COn321h0 FtSCal .

«Srs. Accionistas da Empreza da Obras Publi-
cas no Brazil.—Co mpri mos o dever (13 offerecer-
vos o nosso parccer relativament3 á propo:ta da,
mui digna directoeia da Empreza de Obras

Brazil, • para serena modificados cs
arte. 1", 12 , , 23, 250 e 27'. dos estatutos
a,ctuites. Esta proposta acha-se plenamente
justificada na incida exposição .da directoria..
O eónSelho fiscal não tem mais' do que 'refe-
rir-se a • tão , conveniente justificação, para
manifestar o RU perfeito accordo Com as idéas •
da pfeposta, inspiradas exclusivamente nos
vàllaeciros 'interesses dós we . onistas desta
grande empreza, inter,:ss:s que Icem continua-
do á, merácer • . da • directoria • a mais - á licita'
preccupáção e •-prudentes cuidados; Mandam,
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• Justiça' que charnemos a áttenção dos • grs. ac-
cionistas para os inni rtantes e:dedisad:ssimos"
serviços do mui digno prcs:dente de noSsa, em-

- -preza e- seus prestimosos companheires.. Uni
• dos testemunhos da alta comprehensão - que

de seus deveres revelou a directoria da nossa
. -erripreza,, é ' sem duvida • haver afiirmado o

proarammá,'que-se tem 'esforçado por execu-
tar, de restring,ir quanto - pdásivel -os negócios

•sociaes aos importantes serviços de' ,Viação
• ferrea maritima e fluvial, quando de ' sente-
. Ihante proceder resultará a- suppressão dedo-

geres, que teem sido- ' exercido ,p r datis :de
seus' meinlireseinais,.distinctós. Os , nossos in-

.teresses estão cSnflade• S • a- 'aneM cuida stlejles
com dedicação inexeediVel; e Sem recitar de-
'zinte. dos maiores . sacrificios, corno é notorio

• que. tem feito o. illustre Dr. Manoel Buarque
: 'de Macedo. • Com está garantia e as que nos

. offereCein a competencia e; á ',respeitabilidade
da mui digna, directoria, devemos esperar. que
ôUa não poupará esforços a; bem da prosperi-
dade da nossa grande empreza.	 •

• T - Rio de Janeiro; 29 de d2zem1jro de 1891 .—
• 'Otto Simon:—Gordilho Paes Lente.— Visconde

de CrUj Alta».

Proposta
•

A directoria da Empreza de Obras Publicas
no Brazil fica autorisada com plenos poderes
para etratar com uma commissão, nomeada
pela assemblea geral, da separação do Lloyd,

., no sentidode reconStituil o como empreza in-
dependente,- organisando o' plano para essa

• operação, .o qual terá de eer submettido a urna
• neva asSemblea geral.

Rio de 'Janeiro, 17 de dezembro de 1891. —
• A.' . Jaceguay.

=•••• O. director presidente da empreza, Dr..Buar-
. que de Macedo, ped:ndo a palavra pela -or-

• dem,' declara, em nome da directo:ia, desejar
fizer uma mintic:nsa exposição do :,estado da
Cmpreza, para melhor habilitar os Srs. acc:o-
listas a resolverem sobre o que lhes é pio-
posto quanto á, reforma dos estatutos e conse-
quente res'Asicção gradual do plano de acção da
soiedede ; e, sendo essa conveniencia reco-
nhecida pela assembléa, o • Sr. presidente coa-
' vida o Dr. Manoel Buarque de 'alacsdo a fazer
aqueda exposição. •

•Assim autorisado, o director presidente Dr.
Buarque :de Macedo apresenta o balanço e

• conta de lucros e perdas d' semestre findo a
30 de junho ultimo.. e tambem os balancetes
dos cirro mezes seguintes, de sorte a trazer á
assemblea informações até a ultima hora.
Embora, não seja .época propria para a apre-

• sentação • de contas, nem de sua approvação se
• trate nesta reunião, o Dr. Buarque de Macedo
e entende dever apresentar desde já aquelles
- documentos, pois julga a directoria ser o seu
• conhecimento muito conveniente para melhor

resolver a assembléa sobre os assumptos que
fazem a ordem do dia de seus trabalhos.

Lendo esses documentos, o Dr. Buarque de
Macedo se demora na explicação e apreciação

• • de 'cada verba do activo e passivo e dr conta
de lucros e perdas, não só justificando-as uma

•por uma, e separadamente para cada secção
da empreza, mas ainda mostrando com taes
documentos quanto a empreza conta com ele-
mentes seguros de prosperidade.	 -

Fazendo sobresahir na conta de lucros e
•• • perdas a -receita, despeza e lucro liquido de

cada urna das secções da empreita, o Dr. Bisar-
-que' de Macedo chama muito particularmente

• 'a attenção da assemblea para o animador
criteriton que resalta desses algarismos, por-
quanto demonstram que a empreza dispõe de
elementos- seguros :de renda, e que a renda
bruta, de- cada anna de suas secções cresce

• constantemente. Si a renda liquida, embora
• tambetit sempre crescente, não cresce na mes-
e Mas- prrnorção que a renda bruta, é isto
• •exelusivamente devido á crise economica que
• atravessamos e que tem trazido, corno ele-

menta perturbador dos melhores calculas, já o
-grande' . augmento de salarios, já a grande

• , elevação de custo dos materiaes, já os encargos
i mprevistos ;resultantes da • persisten te baixa
do cambio;. mas augmentuido a renda bruta
da empreza, em cada um dos serviços, como_

peoyam os documentos que apresenta, anima-o
a' convicção de que a Empeeza de Obras Publi-
cas . no Brazil é tuna das companhias que mais
confiadamente poderão; a,travessar • a quadra
difilcil qiie actualmenteaflige o pa,1z. _Folga
de poder fazer esta afilrinação aos 'Srs.- accio-
nistas e ainda mais' de faiel-a com documentos
capazes de destruir appreltenses infundadas.
• Não . obs'ante todas ás 'secções: da empreia

clareá Vantagens, ^ concorrendo para , sua,
prosperidade, pensa, entretanto, a directoria.
que, : nas aetuaes circumstancias , do paiz, o
retrahimen to • dos capitaes e a natural pra-

qué aconselham a todas as companhias.
que .restrinjam tanto quanto possivel o seu
campo de acção, devem, induzir a empreza, a
pouco e pouco, res`mingir a suas. espaera . .de
acção directa, escolliendo„de,entre os negoeio's
que explora, aquelles que mais seguramente
sejam adequados a este- peogramma. Alguns
desses négocios podarão fazer melhor o objecto
de emprezas •distinctas, ligadas, porém, por
estreitos laços de interesses e dependencia ,á
Empraza de Obras Publicas no Brazil.
demite, essa - selecção, a empreza se destinarít
principalmente a serviços de viação ferreá;:
mari tinta e fluvial, procurando a directoria,
em relação aos demais serviços, respeitar os
interesses dos Srs. accionistas. 	 •
• Longe de ser um processo de desanregação
será, antes fum, trabalho de aproveitamento
racional e prudente, de que só vantagens co-
lherá a empreza. Assim, propõe a directoria'a
alteração do art. I s dos estatutos.'

Quanto ás alterações que a directoria. tam-
bem peopõe em outros artigos des,estatutos,
sua conveniencia é intuitiva e julga cila ter
dado, na expesição que precede a 'próposta,
razões j ust:ficativas ; cumprindo a ecrescen t ar ,
com referencia á - suppressão do fundo para
r-gularisação de dividendos, que essa dispo-
sição não tem caracter indi spensavel, pois que
toda a administração prudente faz sempre
pas sar, de um para outro exercicio uma parte
dos lucros, que assim ficam considerados lu-
cros suspensos e se tornam da Iltcft) mit ele-
Mento de eqiiihbrio para a regularidade dos
dividendos .

Quanto á proposta do Sr. Barão de JaceguaY,',
relativa á reconstituição do]Lloyd Brazileiro, o'
Dr. Buarque de Macedo se reserva para d•sse)
tratar quando a proposta entrar em discússão.

Finalment e , o Dr. Buarque denteei°, dese-
jando dar á assembléa informações sobre a
operação de compra da empreza de navegação
do Amazonas e seus affluentes, afim de habi-
litar a assemblétva formar juizo sobre a -peu-
delicia, com que sempre s3 houve a directoria
da Empreza de Obras Publicas no Brazil, nesse.;
negocio, le uma minuciosa exposição de todas
as , phases dá operação : cudo, contractos e
convenções, -adeantamentos feitos e medidas
conservadoras dos interesses da, empreza. Dessa
exposição resulta que o preço da compra se
acha justificado pela renda da companhia e
saldos existentes, representados por consoli-
dados inglezes, que, ao ultimar-se o negocio,
passarão á empreza. Infelizmente a baixa, do
cambio vemu perturbar a marcha da operação,
forçando a empreia a promover e obter •da
companhia prorogação . dos prazos para os pa-
gamentos.
• Não obstante ter assini procurado salva-

guardar os interesses da empreza, entende a
a directoria que, podendo occorrer duvidas
aos Srs. accionistas a respeito dá marcha da
operação e ainda sobrevir difficuldades á sua
ultimação, cumpria-lhe submetter o negocio á
assembléa para que esta, no caso de discor-
dancia, , indique o que de melhor deva ser
feito.

Ao terminar sua exposição, é o Dr. M. Buar-
que de Macedo calorosamente applaudido pela
assembléa.

O Sr. presidente declara então em discussão
o projecto de reforma, de estatutos e a pro-
posta do Sr. Barão de Jaceguay, e, sendo o
objecto principal da convocação a reforma de
es'atutos, pensa que esta deve ter preferencia
na. discussão e votação e nesse sentido vae
dirigir os trabalhos.

O Sr,. Barão de .Jaceguay, pedindo a palavra
pela ordem, observa que a sua proposta de

reconstituição do Lloyd, si for approvada, como
o espera, importará em modificação' na re-
dacção do art. l dos estatutos; que deverá
ficar redigido, não nos termos da proposta cl
directoria, mas sim em outros que respeitem
aquella decisão ; por isto entende que deve
inverter-se a ordem da , discussão e votação,
principiando-se pela sua proposta. • •
...No mesmo sentido .Se pronunciam . os Srs.
Augusto Pinto, embora pense que a ,proposta
do Sr. Barão de Jacéguay não deve ser aceita-, •
e o Sr. Dr. Menezes' Prado, -que entende
merecer essa proposta a approvação da assem-

. • •
O Sr. presidente então declara, que seu

pensamento era fazer discutir em primeiro
legar o projecto. de, reforma de estatutos, Por
ser ele o principal -objectivo da convocação,
como já .o -havia declarado, t mas que contava
fazei-o resalvando, a, proposta e portanto' sem
.prejuizo desta, maS' ff que, á vista das ponde-
orações feitas pelo Sr. Barãélx -d3, JaCegUi),y; . e -.•
,IT,09.11,Veendo que a sua propostá l ' envolve de
tiwo11131P, , questão prévia, não tem ' duvida

lqyerWr a ordem da discussão,desde que a
Isso o autoris3 a assembléa.	 •	 , • ,

Declarando a a.ssernbleaconfiar na comp.?:
tenela e criterio do Sr. pre' sidente tanto nesta
'como em quaeáquer outras quesCes de ordem
- nos.trabalhos, o Sr. -presidente pronuncia, a
inversão da ordem - do dia e declara em dis-
cussão a proposta do Sr. Barão da •Jaceemay,
acima transcripta,concernente á reconstituição
do Lloyd Brasileiro eai companhia indepen-
dente e autonoma. ^	 ••
•,- O Sr.; A. R. de Rodrigues, pedindo . a : pala-
vra, declara, em seu nome e no de varios ac-
cionistas importantes, discordar do Sr. Barão
de Jaceguay sobre a convenienea e da des-
aggremtação do Lloyd,que, adquirido pela em-
praza com grandes sacrificios, não deve hoje
ser elle desmembrado,. tanto mais • quanto a
sua exploração vae . ser a parte principal do
plano que agora propõe adirectoria .como
principal objectivo da empeeia; e que, em
todo o caso, quando possa convir á empreza
essa ou outras separações, o processo a seguir
será outro e bem diverso daquelle que pro^pie
o Sr. Barão da Jaceguay, De accordo,portanto,
com o que acaba de expender,envia a., mesa a
seguinte mação:	 •	 ••

«Considerando 03 abaixo assigna,dos que a
indicação á qual se refere o annuncio da con-
vocação da presente assembléa geral extraor-
chiaria tem por objecto a desagretniação do
antigo L loyd Brazileiro, declaram-se em op--
posição formal contra -toda e qualquer pra-
posta suseeptivel cia prejudicar o plano geral
de , viação que á diroctoria • do Empena da
Obras Publicas no Brazil elaborou e ora está
levando a efreit); o que não obsta, porém, a
que fique a directoria autorisada coai' plenas
poderes, como ficará ip;o facto si for adoptada
a presente moção,, para agrupar os serviços
congeneres ora a cargo da mesma em preza,
constituindo para sua exploração companhias
distinctas, com esphera de acção definida, e das

• quaes seja a empreza pr . 112ipal , accionista, de
modo a conservar a preponderancia na direc-
ção e administração desseseserviços, condição
essencial pára que todas convirjam , sem_atri-
ctos ao fim commum, a prosperidade da em-
preza. 5).	.	 • •

Lida pela mesa esta Moção, o -Sr. presidente
declara em discussão juntamente com . a

proposta do Sr. Rirão de Jacesuay.
O Sr. Barão de Jaceguay, obtendo apalavra,

declara que a moção que acaba da ser lida,
embora encabeçada com' uma declaração de
opposição á sua proposta, não é no fundo sinão
a ampliação desta, e vem mesmo ao encontro
do que elle se propunha dizer para explicar o
sei.' pensamento. Pensa' que de entre quaes-
quer negocies que possam convir ser desmem-
brados da empraza, o Lloyd occupa„ por sua
importancia e pelas vantagens que dalti
laide tirar, o primeiro legar não cogita de
desagremiar o -Lloyd da- emnreza e sim' do
fazer deite, sob o patrociniedejta e guardando
esta fielle a maior somma de interesses, uma
companhia independente; pois só assim poderá
elle corresponder ao plano de sua concepaão
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e conquistar junto ao publico e do governo a
importanCia a que tem jus,o que nã,o se conse-
guirá Continuan lo elle como uma simples sec-
ção da Empreza de Obra: Publica, pois esta
cora um vasto e variali siino , programma, não
p )derá, dar-lhe tola, attenção prec:sa, não
obstante Os melhores e:forços da direebria da
empraza. Acredita tinoessa 'separação é uma
questão de tempo e julga que e chegado ES33
.tempo-; a empraza tem muito' dm que anilar
para ainda- se cectipar com um Serviço da lin-
poriancia e '• magnitu le do Lloydserviço eqüe
'em toda à parte do inundo é . assiunpto para
uma companhia especial. Assim, .po.s, insiste
pela 'approvação de 'sua proposta e votará
igualmente • pela :moção que acaba .de ser
li la.

• O Dr. Manoel Btiarque de Macedo, 'obtendo a
. palavra, declara que entendeu-se com o
Barão" de Jaceguay: que lhe aipo!, as suas
idéas sobre 1 a - conveniencia da reconstituição

• do Lloyd em companhia distincta e lhe entre-
gou a proposta que foi lida ; pena que ha na
indicação mataria para detido exame, nãci no

• sentido visado pelo Sr. I3arão, isto é,- no Sell-
tdo da reconstituição *autónoma- do . antigo;

• Não p3de concordar 'com o que disse o
• Sr. Barão. quanto R'desvantagem de continuar

o Lloyd como urna secção da empraza e nem
vê commi'issd lhe tolha O's vôos ou amesp.finhe
os seus' grandiosos ' intuitos não vê. igual-

• .mente por que da Variedade de empreliendi-
mentos a cargo da - empraza. possa resultar

- desvantagem para melhor resultado desses
emprehendimentos; assim seria si outro, bem
diverso do que é, • fosse o typo da adminis-

• tração da Empraza de Ohms Publicas no
Brazil,'"isto • é, i á sua adm'nistraçãe central
incumbisse a direcç'ao inomediata, dos diversos
serviços. 'Isto, porém, não se dá: cada ser-
viço • tem um Irector com plena, autoridade,
é este só - consulta . a admini tração central
nas questões de caracter .geral ; por seu

• turno, a administração cential só intervem na
dire:aAo das secções para init,rimir-lhes uma
orientação harmonica com os interesses gera.es
da empraza, e no mais só age como cousa-

' 'beiro junto a S3113 directores esp'ciaes.
.''Coni esta organisação, cada secção, e por

• cOnseguinte' o Lloyd, opéra, corno si fosse uma
verdadeira Companha .aparte, más com a

• grande Vantagem de ter uma dirc,,cção menos
numeresa, e mais ect nomica, ao mesmo tempo
que mais eficaz pelo apoio com que pfxle
contar do centro, e mais util pelo aux:lio que
lhe ativem do concurso dos 'outros Serviços
da emproza em relação com o seu o proprio.

• • A essas vantagens incalculaveis junta-se no
caso vertente á quasi imPossibilidade da deS-

• agremiação absoluta O Lloyd quando bi ad-
quirido pela empraza não era já um. serviço
tão iiiWario como o Sr. Barão pareco suppor;
elle Unha, alem de suas linhas de navegação,
trapiches, ()Inanias mecanicas, estaleiros, e até
uma estrada de ferro; era, pois, já um ser-
viço complexo. A empraza, tem procurado dar
vida propria independente R cada uni dos ele-
mentos que compunham o Lloyd, passando
uns , definitivamente a outras secções da
empraza e, qmitto a outros, curando nos
meios de melhor os grupar.. Como desmem-
brar hoje da empraza o Lloyd para tornal-o
allt01101113 ? Tirar somente a navegação ? Des-

. Membrar o Lloyd com todos os outros servi-
tos antigamente o formavam ? Onde saber
o paradeiro das . acções que foram trocadas e
como haver 'as valiosissimas sumas que a
empraza teve de pagar por dividas com que
lhe veiu onerado o Lloyd ? Agremiar foi pos-
sivel, reeonStitaiir ,o antigo Lloyd e impossivel.
Demais a empreza,si adquiriu o Lloyd,é porque
entendeu que a acquisição convinha a seu
plano e assim o entende ainda hoje e, si: à
assembléa resolver que o . assumpto deva ser
estudado, a directoria desde já declara que só
pJalkira, propor que os adultas serviços de na-
vegação constituam companhia aparte com
um centro bem caraderisado de companida
dependente da empraza, que deverá possuir
a quasi totalidade, de sllasaQções.

O Sr. A: R. de Rodrigues, pedindo de novo
a palavra, observa que o Sr. Barão de Jaca-
gua.y labora' em erro quando diz, que a sua•
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Barao a ponto -de ver nisso a ruinti 'de:sua
concepção do Lloyd Brazileirb? Vota; portan-
to, contra . a proposta por - • elle apresentada,;
admnittíndo todavia que a directoria, da em-
preza estude d assumpto.

•0 . Sr.. A. de Jaceguay: tendo 'obtido a pala-:
vra para uma explicação pessoal, respondeu
ao Sr. Dr, A. S. Carneiro da Cunha na par-
te em que este se referiu -ao procedimento
delle na agsemeléa geral da fusão do antigo
Lloyd	 ': •	 , •.:

O 'Sr commendador Joaquim 'Antonio 'Tei-
xeira declara que, consultando .' 03 interesses'
da Emnpreza, de-ObrasPubliCas,da 'qual é anti-
go accionista, não pNle votar 'pela proposta;
Jaceguay, assim como por qualquer"outra que
intente diminuir ajusta e bem merecida Mi-
pOrtancia, dessa empreza, Mquirida á custa

:doS maiores esforços de sua digna directoria e
.da dedicação sema. par e grandes sacriticios de
'sande, interesses e 'fortuna propria de: seu be-
immerito dir:• etor-presidente, - . Dr. • Manoel
Buarque de Macedo. •

O Sr. ,Dr. Newton Burlamaqui;' . pedindo a
palavra pala ordem, e poderando quão larga-
mente já tem sido discutido o assiunpto,propoz
o enc.,reamento da discussão. •	 •

Posto . a' votos, este requerimento é unani-
memente approvado, e o Sr. presidente declara
que Vae submettór á votação proposta .e
moção, sep iradamente, começando por.aq
por mais antiga 'na ordem da apresentação.
. Suscita-se uma questão de ordem; .opinando
o Dr..Zefedno de Faria deVer-se 'votar primeiro
a moção, vistoler o autor da proposta declarado'
que aquela moção, contendo o pensamento de
sua paopósta,' a "ampliava ; e o Dr. Menezes
P,.ada • opinando a favor da proCedencia da pro-
posta...

O Sr. presidente, usando da autoridade que
lhe conferiu.- a assembléa • geral pira melhor ,
direcção dos trabalhos, declara que vae pôr' ema
votação,. em primeiro • logrei', :" a proposta , Ja-
ceguay, não só - por '821' a primeira, porém -
ainda e principalmente por si' mais resteicta,
de sorte que a sua approvação, como a sua re-
cusa, não. prejudicará qualquer decisão sobre a ,
moção.	 •

Assim Se procedendo, são • votadas em pri-
mdro log,ar a proposta e em Segundo a moção,
já assignada pelo Sr. Barão de Jac?guay, sendo -
ambas rejeitadas. Tanto em uma, como outra
votação deixou de tomar parte a directoria
da' em preza:	 • •
• Suscitando-se então uma questão de ordem
sobre a: rejeição da moção, o Sr. L , secretario •
Dr. Fernandes Pinheiro declara que, tendo
acompanhado com toda a attenção o debate e
da posição que occupa na mesa tendo podido
melhor ob;ervar quaes as pessoas que votam-ruiu
contra, tema intima «mvicção que, lyjeitindo
aquella moção,esses accionis' as entenderam que
a directoria, em quem teem‘plena, confiança,
mão carecia de um convite da assembléa para
estudar e propor mais tarde o que for da. in-
teresse da empreza. Pôde, pois, assegurar, ,no
que &confirmado por reclamações geraes, que
a rejeição da moção foi t.una nova 'affirmação•
da plena confiança que teiú a assemblé,a , de
que a directoria saberá propor a 'todo tempo
o que for do interesse da empresa no sentido
das idéas aventadas na sobredita moção.

Vem á mesi, é lida e entra em' discussão a
seguinte moção, assignada por mu:- grande
numero de accionistas: « Propomos que 'se"
consignena acta uma voto de plena • confiança
á directoria.»

O Sr. conselheiro Lourenço de Albuquerque, -
obt n lo a palavra, disse que já antes a. havia,
pedido para fins analogos ao desta moção.

Era seu intuito propor um voto de louvor
á digna e honrada directoria' p?lo tino, com-
intenda e dedicação com que tem gerido' --os
negocios da empreza, e não sá • uma . voto de
louvor: mas ainda de completa' adhesão aos
seus esforeos o intuitos.. Tem na -directoria
plena, confiança e acredita, rine' igualmente- a
tem toda wassembléa, ; votara; pois, com. su- .
bido prazer' pela moção da confiança
, Nin ;mem mais pedindó apalavra, o Sr. -pre-
sidente deblara encerrada a discussão -sobre a
moção de confiança e, sendo cila posta a votos,
e•unammemente. approvada. • ••••

-	 •	 „•
propostké no fundo o mesmo que a moção;
pensa, ao contrario, que são até antagonicas;
entretanto, si assim não o julgao Sr. Barão,
elle terá muito prazer em ver figurar o nome
de S. Ex. entre os signatarios . da moção que
apresentou, ao que aceede'o Sr 'Barão.

O Sr. conselheiro Lourençs de Allniqüerqiie,
obtendo a palavra, entende que a assembléa
030, sufficientemente esclarecida, porquanto
pà • Poes acabam de ficar bem definidas,
desapparecendo o equivoco que a prinApio pe-
recia resultar do facto de ter sido a proposta
do Sr. •Barão: de:; JaCeguay , apresentada á di-
re_toria e por esta trazida a • as gembléa e ainda
mais de ter o Dr. Buarque de Macedo de:da-
rado • que em principio o asziumpto merecia
estudo. Da (Weussão havida, porom, ' resulta
que o Si'. de Jaceguay entende que àó como
companhia independente .o Lloyd Póde merecer
.inteira apreço do . publico e. consideração do
governo; por Isso quer um Lloyd autonomo,
recontitu:do.em companhia independente: ao
passo ele o Dr. Buarque de Macedo, admi t-
findo como possivel a reunião, um dia, dos
serviços' de navegação para , 'formarem uma
companhia, não si) não cogia de dar a esta
autonomia, ma-S; bem ao contrario, entende
manter os mais apertados . laç. à de dependen-
cia da empraza. Os pontes 'de vista-são. pois,
antagonicos...I malmente, antagonicas entre si
são a proposta d.) Sr. Barão de 'Jacegnay e a
moção dos Srs. Rodrigues e outros, porquanto
esta tambein exclue terminantemente a auto-
nomia- que quer • o Sr. . Barão: não compre-
hendé,. pois o orador como o Sr. Barão possa
dar a sua adhesão a. essa nio;ão. • A assemblé
geral vae promuriar-se e a esta não eseapará
por certo que o Dr. Buarque de Ma : ed.o, com
o criter:o que todos lhe roconli ,cem, e com
a verdadeira : int . iição das int ,Te3ses da em.
prezaque tão habilmente .dir*ge, só adinitte
s paração fi ando a nova emprez e sobardinada
áquella, o que é a condeirmaçã o mais . com-
pleta da proposta. do Sr. Barão de Jace4uay.

O orador não vê mais o que se possa ,juntar
a esse debate; não Se sentará, parem, sem ma-
nif.star a impr.ssãoqu o lhe ficou da tentativa
levantada pelo Sr. Barão de Jaceguay ; parece
que Os antigos dono3 (10 Lloyd, que tanto qui-
zeram a fusão com a Empraza de Obras Pu-
blicas,, pensavam então laz-r um casammto
rico ; casados, porém, veiu-lhes dopais o 'arre-
pendimento e agora querem o divorcio, e
ainda mais querem • que seja o Outro conjuga,
que se . julga muito bem rrsse matrimonio,
quem promova o . divorcio.

.0 Sr. Dr, Anisio Salath iel Carneiro da Cunha
pede a palavra e oppõe-se á proposta do Sr.
Barão de Jaceguay ; antes, - porem, de funda-
menta r a sua opposição, julga dever felicitar
os accionistas, cangratulanda-se tambem com
a directoriaPela feliz' estado dos negocios
empraza, cabalmente demonstrado com do-
caimentos e algarismos pelo illustre !director-
presidente, pois os dados e documento exhi-
bichos demonstram quanto a directoria se tem
esforçado por bem encaminhar os negoCios
empraza, e como 'o tem conseguido por feli-
cidade desta.

Passará ag,ora, a justificar a -opposição que
•

faz á proposta do Sr. Baião_ de Jacoguay.
•Itcorda-se de (lu,a quando do ei assembléa

geral . do Lloyd Se tratou da fusão deste com a
Empraza de Obras Publicas nó Brazil, pensara
em oppor-se a essa fusão, pois estava conven-
cido de que o Lloyd, continuando ind epm-
dente e seguindo as inspirações de Sell creador,
o illustra almirante Barão -de Jaceguay, hão
padaria ma llograr as suas esperanças ;ouvindo,
porém, o proprio Sr. Barão declarar « que se
felicitava 'com essa fusão, pois só a Empraza,
de.Obra,s Publicas no Brazil podia realisar o
plano que elle havia concebido», perdeu todo
o . desejo de.opp'a"-se e .navegou nas aguas da
fusão. guiado pelo illustre almirante. •

Tem, pois, hoje o direito •de estranhar e es-
tranha que sja o proprio Sr. Barão quem ve-
nha dizer que a separação é condição capital
para o Lloyd rodar corresponder dignamente
ao plano de sua formação. Porventura quan -
do o Sr. Barão tanto applaudia a fusão já a
Empraza de Obras Publicas não tinha esta or-
g,anisação complexa que hoje 'amedronta o Sr.
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. PaSsa-se, em ss eguida,'it d - scussãci e votaçã,o
da peepoaat de wforma do; arts. 1°, 12, 23,
.2,5 e 27 . dos: es'atti tos, apresentada -pela di-
rectoeia, e ' Sultragada - pelo conSellió fiscal, -•e
caj o. teor ficou a ceina .transerip O,s 'aio mián
memente appreivado iirti":.o pôr artigo é tendo
deixado de votar os • membK siiresente:s da

• d- rectoria e do çonselho fis2al.
• Pede, em seguida, a palavra o Sr. Dr. Me-
nezes Prado, que apr:Senta. 'e justifica a se-
guinte' propasta; ainda de modificação d9
 ttutos:	 ,
. Acresemte-se no final d.o art. 10 as se-
guintes palavras: « Não podendo qual-
quer • accionista ter mais de 50 votos, qualquer
que seja -o numero de acções que possuir.»
•?--.:11mez.e; Prado.»'

Entrando em discussão essa propos ta e nin-
girem pedindo a palavra. o Sr. presidente
Submette-a á votação, sendo ella rejeitada por
grande maioria.

O Sr. president o consulta si algumacelonista
deseja aprer.ntar qualquer propos'as da altera-
çio ou roforma de estatutos, e, p inguem mais
pedindaa palavra, declara o Sr. presidente
e le:o-tad t a ordem do dia. .
• Vem em 'seguida á mesa, e lida e unanime-

m ente approvada a segu - nte moção aprsen-
tida e assignada- pelo Sr. cauda de Caetano
Pinto: «A assemblért geral dos accionistas
Empreza do Obras Publicas no Brazil, satisfeita.
com as explicações dadas pela directoria a
proposto da acquisição da AmaJon, Steant
Rao'rjation Contraia y,limite , autorisa a mesma
a proseguir na operação, resguardados da me-
l'aor fn-kma os interesses da emprNa.»
• Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-

dente agradece á assembléa a prova de con-
fiança"cuie lhe deu- incumbindo-o 'de dirigir os
sm-s• trabalhos e a attenção e apoio Calll que
o honrou durante toda a sessão, o que muito

'lhe facilitou a sua missão, e. levanta a sessilb,
tendo antes os Srs. ace'on'stas presentes con-
ferido, por proposta do Sr. conselheiro Lou-
renço da Albuquerque e votoção unanime,
poderes á mesada, assembléa, juntamente com

ace• onistas Srs. Theodoro Duvivier,e Dr.
1,niz Cárlog 13arbosa • de Oliveira, afim de
ats:ignar a prcs:nte acta pa,ra.todos os cite:tos
1 ,gaese .
• E, para canstar. se lavrou a presente acta,

,ern duplicata, sendo uma das vias no livro de
acas -das assembléas gemes, e a outra em
aeparedo para os dest'nos legaes.
•, Rio de, Janeiro, 29 de dezembro de 1801.-
De. Jaa'a Au:insto
Fernandes • Pinheiè .o.- Albcrei t1,3
ri,eoloro' Duoirier.-Lur. C trlo's. Barbo ia de

• ESTATUTOS

CAPITULO I

DOS 17,d , , LãlC, 2m033 de diaraçab e capital

• Art. 1. 0 A soe:e lade anonyma Einweza de
ObeasPuldicas no Braz'l tem por fim princ:p.11

explorarão de serv'ço (1' viação 'errea, ma-
ritima e fluvial,' continuando a explorar, em-
quanto ,canVier, es demais negoc os actual-
mente a seu cargo.
• 'Art. 2.° A seeeclade tem a sua sede na &-

dada do Rio de Janeiro, e serão estabelecidas
rios diversos e:tadoS da Repabl'ca, e no estran-
geiro as auenciaS ou eser:ptorios filiaes que a
administração j til ear necessar:os.
_ Art. 3." O prazo para a • duração da sacie-

dado será de quatro nanica, podendo ser iro-
rogado.

- Art. 4. 0 '0 capital socialserá de 60.000:000.;;
dividido .em 300.000 acções de 200;, cada
uma.
: Art. 5 f' As entrada: decapitai .89 rs=alkarão

por prestações e it medida das necessidades
caies. devendo' sempre ser annunciadas com 15
das de antecedeneitt. 	 •

Art. G.'.Os accionistas impntnacs ficam su-
j4itos ao pagamento da multad e 2 'a„ por mez
deedemora

,Decorridos, porém,' tres, mezes, sem • que te-
nham sido feitas as entradas,a, directoria pio-,
egaerá de aceordo com klegislaçã,o vigente._

CAPITULO

Das am.331,5;das • yJram

Art. 7. 0 As assembléas geras serão forma-
daS Pelos accionistas que possuirem, no minium
chi-o moçies, inscriptas 'antes do dia em que
fte anntáciada a reunião.

Art.8. 0 Os accionistas que passuirein menos
de cinco acções podorão assistir as a ssembléa,s,
sem terem, mrém. o direito devoto.

Art. 9. 0 Haverá uma assemblea geral oedi-
naria eia junho d; cada afino.	 •

•Art. 10:- Asdeliberações das assembleas
g,eraés serão toinadaS por maioria de accionis-
tas; caso, porém. o exija qualquer accionista,
o . serão por acções, contando-Se um voto por
grupo completo d cinco acções.
• Art. 11: As assembl.-Sas geraes serão presi-

didas, por tnn . accionista,.acelamado na ocea-
sião, o qual convidará dons outras pira secre-
tarios... Occorr..-ndo duvida ou reclamação,
proceder-se-ha a:eleição	 pr,:sidente da as-
Semblea.	 •

• CAPITULO III

admiaistração

Art: 12. A • directoria constará de cinco
membros.

•Os _directores serão eleitos pela assemblea
geral, designando esta o presidente.

•Paragrapbo unico. Ao direetor-pn?sidente,
cure representará a empreza em juizo ou fôra
dell p delido demandar . e ser demandado por
mandatarios• eSpeciaaS devidamente cOnsti-
tuidos, compete ti direcção geral dos negocios
ee 'a organisiçãoe da administração, de forma
que cada um ,dos demais • directores tenha
attribuiç''.es determinadas, cabendo-lhes res-
pectivamente a direcaão immediata dos diver-
ses s • rviços que a cada um forem confiados.

§ 2." Uaverkmais uru directer, eleito pela
di rectoria paraat tender aos s: rv iços de via-
çio ma,ritima, c, fluvial, 1 go que forem inicia-
dos.

Art. 1:1: Para eaercer o 10:ar de director- é
pre:iso catre- orlar' 100 actfses da Empraza, as
gimes iiaa pelerão s r alienadas, emquanto a
assemblea geral não approvar as contas .dos
que. tiverem exercido o mandato.

Art. 14. OS directores servirão por seis
atinas, podendo ser reeleitos.
• Art. 15. A directoria fanneionará c-an tres

eu mais directores, reunindo-se sempre gire
fdi necesario.	 •
•• Art. 16. Cabem á directoeht todos os actos
de livre administração, compra e venda de
bens moveis', immoveis, Ou semoventes.

Art. 17. No caso do ausenela ou qualquer
outro impedimento do director-presidente,
sara este substituida pelo director a quem .
designa e.

•03 demais directores, 110-; mesmos cass,
poderão ser substituidos, a juizo da directoria,
por um ac 'ionista que ella escolher.
• Art. 18. Si qualquer director, não estando
em com mmissão da empreza, deixar de exer-
c-r o cargo par mais de tres mezes, saiu
licença da asse,mblea geral, considerar-se-ha
vage o logar.
• Art. 19. Vacando o 10-ar de direcor-pre-

sidepte„ passará a servir provisoriamente o
membro da direotoria que esta desi2nar por
maioria de vocas, e, dentro de 15 dias, cera
cenvo • ada a assembléa geral para a eleição do
sucessor.

No caso de vagar qualquer dos outros lo-
gares (li. direc`oria, os directores escolherão
Um accionista para exercer o cargo até ser
este preench alo par eleição da assemblea
geral na sua primeira reunião.

Poderá entrefanto a vaga deixar de ser
preenchida, si essiin o entender a directoria.

Art. 20. Os d:reetc iees serão rem unerados
pela seguinte fôrma :	 -

O director-presidente lerá o honorario de
48:000,; amimes e mais 2 0/„ dos lucros li-
quidos excedente a 10 0 ;,, ao armo sobre o
capital rea 1 isado.

O.: outras d.rctorea terão cada um o ho-
norario de 24:000:$ anime e e mais 2
atino, ainda dcs lucros liquidos excedentes a I
10 9,, -sobre o-capital realisado:	 •	 • •	 •

CAPITULO IV

D canielho fiscal
Art. 21. O conselho fiscal será composto

de tias membros effectivos e troa supplentes.
eleitos annualmente pala assembléa platinaria.
Nos Seth' impedimentos, os membros do con-
selho fiscal serão suhstituidos pelos supplentes,
na ordem da votação.

Parágrapho unhe°. Não será permittida
eleição,' em :mos suwessivos, dos . membros
do canselho fiscal, comprehendendo-Se nesta
prolribição os ~lentes que tiverem exer-
cido effectivamente o •cargo de fiscaes.

•
,	 • • eaPITULO V -	 .

1)3s lucros' li2a:V.)7, rtOVIO m ditmrsis e (lio:-
(leal

Art. 22. Será considerado lucro liquido o
producto liquido da exploração dos oltietos
declarados no art. P, depois de • deduzidos
10 'In para o fundo de reserva.

Art..23. Além do fundo de reserva, haverá.
o de b neficene,ia, e. o de seguro.'	 •
- 'Art. 24. O fundo de beneficencia tela par
fim auxiliar os empregados e operarios da em-
prazo,' quando inhibidos de provêr a sua sub-
sistencia.

Paragrapho un'co. Este fundo Será formado
com a quota de 2 0/., dos lueros liquidos exce-
dentes a 10 "/.. annutifs sobre o.capital reali-
sad o , e é limitado	 duzentos contos de réis.

Art. 25. O fundo de seguro destina-se a at-
tender ao; riscos do serviço de navegação.

§ 1. 0 Esta fundo será formado com uma
quota de 5 0 / dás lucros liquidos .excedentes
a 10 0 /0 ao armo sobre o capital realisado,

§ 2." O limite deste fundo é de 20 0/0 sobra
capital realisado.
Art. 20. O fundo de reserva será empregado

em titulou de filen realisação.

CAPITULO VI
•Das d:spbs:ções gem.e.s

Art. 27. Fica a directoria autorisada a con;
emprestimo4. dontro ou fora do paiz,'

sob a res-ponsabilidade da saciedade, par de--
bentures ou qualquer -outro meia, dando em
garantia hypotheraria os bens sociáes,' assim.
como outras quaesquer seauranças, .reaes ou
pessoaes, para O que poderá dir procuração a
terceiros eainda subrogar esses poderes e revo-
gar as subrogaçêes. •

Rio de Janeiro, 29 de dezembro de 1891.

N. 1 633 - Certifico que fd arehivada heja
nesta remrtição, sob II 1.083, era virtude do
drspacho da Junta Com merclid. a neta da a.ssem-
bléa geral extraordinaria da- Empraza de Obras
Publicas no Brazil, real' zada no dia 29 deal,,-
zembro de 1891, na qual foram approvadas
alterações feitas nas seus estatutos e bem.
assim um exemplar 'destes

Secretaria da Junta Comm erciaL da capital
federal, em 21 de janeiro de 1892

O official-maior. - Mim!, do NalseimcWo
Si:1n.	 •
• Achavam-se collacadas duas estampilhas no
valor de 5S500, devidamente inutilizadas, e o
grande sello da, junta. 	 .	 "

Do• dia 23 do corrente em deante,'-'se fará o
pagamento do 3' dividendo a 9 04 ao anno
pelo semestre findo em 31 de dezembro' de' 1891
sobre-o capital reali-zado e . integralisado das -
acçies correspondendo para o antro bancario
que finda, a 15 3:4 01; nas novas e , 15' rej,. nas •
primitivas sobra o capital realisathi:pelos
Srs accionistas.	 •

S. Paulo, 13 de janeiro de 1892.--- A.- de
Lacerda Franco,' presidente do banco.

Rió de-.Taneird- hniirená' Nadonal	 1892.'
-	 •
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